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Economia

Prejudicada pelo 
agravamento da 
pandemia, a produ-

ção industrial caiu 2,4% em 
março na comparação com fe-
vereiro, apontam dados divul-
gados nesta quarta-feira (5) 
pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística). 
Com o resultado, o indicador 
retornou ao nível pré-pande-
mia, verificado em fevereiro 
de 2020. Ou seja, a produção 
das fábricas zerou os ganhos 
acumulados após o impac-
to inicial da crise sanitária.

A baixa de março foi a se-
gunda consecutiva, em mais 
um sinal de perda de fôlego 
da atividade econômica na 
largada deste ano. Em feve-
reiro, a produção industrial 
havia caído 1% após nove me-
ses de desempenho positivo.

Além do recrudescimento 
da Covid-19, a interrupção 
de programas de estímulo 
também freou a economia no 
primeiro trimestre. O auxílio 
emergencial, por exemplo, só 
foi retomado em abril

Já na comparação com 
março do ano passado, a 
produção industrial cresceu 
10,5%. À época, o país vivia a 
fase inicial da crise sanitária, 
com os primeiros impactos 
do coronavírus na rotina de 
empresários e trabalhadores.

Analistas consultados 
pela agência Bloomberg 
projetavam queda de 2,8% 
para a produção industrial na 
comparação mensal e alta de 
8,5% no recorte anual. 

André Macedo, gerente da 
pesquisa do IBGE, avalia que 
a retração de 2,4% tem “uma 

associação bem clara com o 
recrudescimento da pande-
mia”. Fatores como inflação e 
desemprego em alta comple-
tam o cenário de dificuldades 
que provoca freio na ativida-
de das fábricas, diz o analista.

“O resultado tem uma re-
lação direta com o início de 
2021, de menor ritmo de pro-
dução. Tem uma associação 
bem clara com o recrudesci-
mento da pandemia e todos 
os efeitos que isso traz para o 
processo produtivo”, afirmou.

“Com o agravamento da 
crise, restrições de mobilida-
de, fim do auxílio (emergen-
cial) e contingente importante 
de (trabalhadores) desocupa-
dos e subutilizados, há um 
comportamento de redução 
da produção, intensificado em 
março”, acrescentou. Folhapress

Produção industrial cai 2,4% em março e 
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No Mundo

Em um novo ataque 
à China, o presi-
dente Jair Bolso-

naro sugeriu nesta quarta (5) 
que o país asiático teria se 
beneficiado economicamente 
da pandemia e afirmou que 
a Covid pode ter sido criada 
em laboratório –ecoando tese 
que não encontra respaldo em 
investigação da OMS sobre 
as possíveis origens do vírus.

“É um vírus novo, nin-
guém sabe se nasceu em la-
boratório ou por algum ser 
humano [que] ingeriu um 
animal inadequado. Mas está 
aí. Os militares sabem que é 
guerra química, bacterioló-
gica e radiológica. Será que 
não estamos enfrentando uma 
nova guerra?”, disse o pre-
sidente em evento no Palá-
cio do Planalto, em Brasília. 

“Qual o país que mais cres-
ceu seu PIB? Não vou dizer 
para vocês.”

Ben Embarek, que lidera 
uma equipe de investigação da 
OMS (Organização Mundial 
da Saúde) sobre as origens 
do coronavírus, já afirmou 
que a hipótese de que o vírus 
“vazou” de um laboratório é 
“extremamente improvável”. 
A versão também é refuta-
da por autoridades chinesas.

Acredita-se que o corona-
vírus, na verdade, tenha sido 
transmitido diretamente de 
um animal silvestre para um 
humano ou que o patógeno 
tenha circulado primeiro en-
tre uma espécie intermediária 
antes de infectar uma pessoa. 
Bolsonaro não é a única auto-
ridade do governo brasileiro a 
sugerir que o vírus foi criado 

artificialmente pelos chine-
ses. Na semana passada, o 
ministro Paulo Guedes (Eco-
nomia) afirmou numa reu-
nião que “o chinês inventou 
o vírus”. Posteriormente, ele 
pediu desculpas. No cenário 
global, esse discurso também 
foi amplamente utilizado 
pelo ex-presidente dos EUA 
Donald Trump.

Os ataques à China esti-
veram no centro da pressão 
política que resultou na de-
missão do ex-chanceler Er-
nesto Araújo. A retórica an-
ti-China do hoje ex-ministro 
foi apontada como um obstá-
culo para o Brasil conseguir 
a liberação de insumos de 
vacinas do país asiático, um 
dos principais fornecedores 
no mundo.

Ricardo Della Coletta/Folhapress

Em novo ataque, Bolsonaro sugere 
que China faz guerra química com 
Covid

A delegação in-
diana na reu-
nião de minis-

tros das Relações Exteriores 
do G7 em Londres está isola-
da desde que dois de seus in-
tegrantes foram diagnostica-
dos com covid-19, informou 
o Reino Unido.

O chanceler Su-
brahmanyam Jaishankar, que 
está em Londres, afirmou no 
Twitter que participará virtu-
almente, mas a emissora Sky 
News disse que ele não foi 
diagnosticado com o vírus.

A Índia respondeu por 
quase metade dos casos de 
covid-19 relatados global-
mente na semana passada, in-
formou a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) nesta 
quarta-feira (5), quando as 
mortes no país do sul asiático 
bateram recorde de 3.780 nas 
24 horas anteriores.

Em relatório semanal, a 
OMS informou que a Índia 
registrou 46% dos casos glo-

bais e 25% das mortes relata-
das em todo o mundo na últi-
ma semana.

As infecções diárias au-
mentaram 382.315 hoje, o 
14º dia seguido acima de 300 
mil, mostraram dados do Mi-
nistério da Saúde.

Os hospitais estão em 
busca de leitos e oxigênio en-
quanto combatem desespera-
damente uma segunda etapa 
de infecções. Necrotérios e 
crematórios têm dificuldade 
de lidar com o fluxo aparen-
temente incessante de corpos.

Muitas pessoas morrem 
em ambulâncias e estaciona-
mentos, esperando um leito 
ou oxigênio.

O governo do primeiro-
-ministro, Narendra Modi, é 
muito criticado por não agir 
mais cedo para conter essa se-
gunda fase, já que eventos de 
grande disseminação, como 
festivais religiosos e comícios 
políticos, atraíram dezenas 
de milhares de pessoas. ABR

Indianos são diagnosticados 
com covid-19 em reunião 
do G20

Não há dúvidas so-
bre quem vai ga-
nhar as eleições 

para o Parlamento escocês 
nesta quinta (6), mas a per-
gunta crucial ainda está em 
aberto: a vitória da primei-
ra-ministra Nicola Sturgeon 
será esmagadora o suficiente 
para que ela consiga cumprir 
sua principal promessa?

Líder do Partido Nacional 
Escocês (SNP) desde 2014, 
Nicola, 42, ganhou proje-
ção ainda maior nas eleições 
nacionais de 2019, quando 
ampliou o espaço do SNP no 
Parlamento britânico após de-
fesa enfática de uma segunda 
consulta sobre a independên-
cia da Escócia.

Na primeira, realizada há 

sete anos, a maioria dos esco-
ceses votou pela permanência 
no Reino Unido. Mas dois 
anos depois o clima mudou, 
após o plebiscito que aprovou 
o brexit. Mais de 6 em cada 
10 eleitores da Escócia que-
riam continuar integrando a 
União Europeia em 2016, e 
a “traição” britânica agravou 
um sentimento mais antigo 
–o de que o governo central 
privilegia a Inglaterra em 
detrimento das outras três 
nações que formam o Reino 
Unido (que inclui também 
Gales e Irlanda do Norte).

Quando a reeleição de 
Boris Johnson enterrou de 
vez as esperanças de que o 
brexit fosse revisto, no final 
de 2019, a parcela dos esco-

ceses pró-independência ul-
trapassou a dos contra e man-
teve-se acima de 50% durante 
todo o ano passado. Desde o 
último mês, ela recuou, e pes-
quisas recentes mostram um 
empate técnico: 47% contra 
X 45% a favor.

Levantamentos também 
mostram uma preferência se-
gura por Nicola entre os cer-
ca de 4 milhões de escoceses 
com mais de 16 anos aptos a 
ir às urnas. Dados mais re-
centes indicam que ela pode 
levar 65 das 129 cadeiras do 
Parlamento –uma maioria es-
treita– às quais se juntariam 
8 dos Verdes e um número 
imprevisível –de 0 a 6, de 
acordo com as sondagens– do 
recém-criado Alba.       Folhapress

Independência da Escócia 
entra em jogo em eleição 

nesta quinta
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O relatório da 
reforma tribu-
tária apresen-

tado nesta terça-feira, 4, na 
comissão mista que analisa 
o tema no Congresso pelo 
deputado Aguinaldo Ribeiro 
(PP-PB) propõe a extinção de 
cinco impostos: PIS, Cofins, 
Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI), Imposto 
sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) e 
Imposto sobre Serviços (ISS). 
No lugar, a proposta prevê a 
instauração do Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), com-
plementado por um  imposto 
seletivo.

O imposto seletivo subs-
tituiria o IPI, segundo o rela-
tor, “com um espectro de in-

cidência melhor delimitado”. 
A categoria prevê a tributa-
ção sobre bens cujo consumo 
se deseja desestimular, como 
cigarros e bebidas alcoólicas. 
O texto inclui a possibilidade 
de que possam ser onerados 
também outros produtos con-
siderados prejudiciais à saúde 
ou ao meio ambiente.

A união dos tributos já 
era proposta pela PEC 45, de 
autoria do deputado Baleia 
Rossi (MDB-SP). O relató-
rio apresentado nesta terça 
por Ribeiro une as propostas 
de emenda à Constituição 
(PECs) vindas da Câmara dos 
Deputados, do Senado (PEC 
110) e a primeira parte da 
proposta elaborada pelo go-

verno e enviada pelo ministro 
da Economia, Paulo Guedes, 
o PL 3.887.

O parecer do relator pre-
vê uma transição do sistema 
tributário de duas fases tota-
lizando seis anos. A primeira 
seria a federal, de dois anos, 
seguida pela nacional, de mais 
quatro anos. A proposta reduz 
o tempo total da mudança, que 
na PEC 45 era de dez anos.

Do terceiro ao sexto ano, 
as alíquotas do ICMS e do ISS 
seriam gradualmente reduzi-
das, à razão de 1/4 por ano, 
até a extinção dos impostos.

O texto do relator une 
três tributos federais, o IPI, 
PIS e Cofins, a um estadual, o 
ICMS, e um municipal, o ISS.

Exame

Relator da reforma tributária propõe 
criar IBS com extinção de 5 tributos

O G o o g l e . o r g , 
braço filantró-
pico do Goo-

gle, irá doar R$ 1 milhão para 
organizações que atuam em 
ações de enfrentamento ao 
racismo, violência racial e in-
correções que ocorrem dentro 
do sistema de justiça criminal 
no Brasil.

Serão contempladas dez 
entidades, que irão receber 
R$ 100 mil cada. A seleção 
será feita pelo Fundo Baobá 
para Equidade Racial. O edi-
tal “Vidas Negras: Dignidade 
e Justiça” será lançado nesta 
quarta-feira (5), e as organi-
zações interessadas poderão 
se inscrever pelo site da fun-
dação.

Além do aporte financei-
ro, cada instituição contem-
plada receberá, durante um 
ano, treinamentos do Google 
em áreas como planejamento 
e captação de recursos.

Os projetos devem se 
enquadrar em quatro causas 
prioritárias: enfrentamento 
à violência racial sistêmica; 
proteção comunitária e pro-
moção da equidade racial; 
enfrentamento ao encarcera-
mento em massa entre adultos 
e jovens negros e redução da 
idade penal para adolescen-
tes; e reparação para vítimas 
e sobreviventes de injustiças 
criminais com viés racial.

De acordo com Flavia 
Garcia, líder de Diversidade, 
Igualdade e Inclusão no Goo-
gle para América Latina e Ca-
nadá, a empresa já trabalhava 
com questões raciais em suas 
políticas, mas foi em 2020, 
com a mobilização em torno 
do assassinato do homem ne-
gro americano George Floyd 
por um policial branco, que o 
projeto de apoio financeiro se 
estruturou.

Sheyla Santos/Folhapress

O Bradesco pro-
jeta encerrar o 
ano com uma 

redução de até 400 agências 
em comparação com 2020, 
afirmou o presidente da ins-
tituição, Octavio de Lazari, 
nesta quarta-feira (5).

Caso o corte se concre-
tize, o banco terá fechado 
quase 1.500 agências desde 
o primeiro trimestre do ano 
passado, quando a pandemia 
do coronavírus começou a se 
intensificar no Brasil.

Segundo o relatório do 
banco divulgado na véspera, o 
Bradesco encerrou o primeiro 
trimestre deste ano com 3.312 
agências. O número corres-
ponde a uma redução de 83 
pontos físicos em relação ao 
trimestre anterior e uma que-
da de 1.088 em comparação 
ao observado nos três primei-

ros meses do ano passado.
A redução responde tanto 

por um fechamento quanto 
pela conversão de agências 
em unidades de negócios 
-que normalmente têm custos 
de 30% a 40% menor.

“Somos um banco de pra-
ticamente 80 anos e temos 
agências de mil ou dois mil 
metros quadrados. E diante 
do cenário [de maior digitali-
zação] os espaços necessários 
para atender os clientes con-
fortavelmente podem ser bem 
menores”, afirmou Lazari em 
teleconferência com jornalis-
tas.

O movimento vem em 
linha com um plano de re-
estruturação de despesas 
do banco iniciado no ano 
passado, e acompanha o 
processo de maior digita-
lização e competitivida-

de do sistema financeiro.
A redução de agências 

também pode ter influência 
no quadro de funcionários. O 
banco encerrou o primeiro tri-
mestre deste ano com 88.687 
funcionários -número quase 
9% menor do que o registra-
do em igual período de 2020 
e que responde pela demissão 
de mais de 8,5 mil pessoas.

“Em relação ao time, fize-
mos o que precisava ser feito. 
Temos áreas agora que es-
tão contratando muita gente, 
principalmente em TI [tecno-
logia da informação] e analy-
tics [área que usa dados e aná-
lises para ajudar na tomada de 
decisão e no relacionamen-
to com o cliente]. Podemos 
ainda ter alguns ajustes, mas 
não vemos nenhuma mudan-
ça significativa para este ano. 

Folhapress

Bradesco projeta encerrar 
o ano com redução de até 

400 agências

Google e Fundo Baobá vão 
apoiar dez ONGs negras 
com R$ 1 milhão

06.05.21.indd   3 05/05/2021   19:17:26



04  •    Data Mercantil   •   São Paulo,  Quinta-feira, 6 de maio de 2021

Produção industrial cai 2,4% em 
março e zera ganhos na pandemia, 
aponta IBGE

As mulheres repre-
sentam metade da 
população do pla-

neta. No entanto, as empresas 
de tecnologia que atendem às 
suas necessidades específicas 
de saúde compõem uma par-
cela minúscula desse merca-
do global.

Em 2019, a indústria 
“femtech” – empresas de 
software e tecnologia que 
atendem às necessidades bio-
lógicas femininas – gerou 
820,6 milhões de dólares em 
receita global e recebeu 592 
milhões de dólares em inves-
timentos de capital de risco, 
de acordo com a PitchBook, 
que trabalha com pesquisa e 
dados financeiros. No mes-
mo ano, só o aplicativo de 
compartilhamento de caronas 
Uber arrecadou 8,1 bilhões de 
dólares em sua oferta pública 
inicial. A diferença de escala 
é impressionante, conside-
rando-se especialmente que 
as mulheres gastam cerca de 

500 bilhões de dólares anuais 
em despesas médicas, tam-
bém segundo a PitchBook.

Aproveitando esse poder 
de compra, vários aplicati-
vos e empresas de tecnologia 
surgiram na última década 
para atender às necessidades 
femininas, incluindo moni-
toramento da menstruação 
e da fertilidade, e oferecen-
do soluções para gravidez, 
amamentação e menopausa. 
Startups médicas também 
contribuíram para prevenir 
ou gerenciar condições gra-
ves como o câncer.

“O potencial do mercado 
é enorme. Há definitivamen-
te uma busca crescente por 
qualquer coisa tecnológica, e 
uma percepção de que o po-
der de consumo das mulheres 
está aí e chegou aos cuidados 
de saúde”, disse Michelle 
Tempest, sócia da consultoria 
de saúde Candesic, com sede 
em Londres, e psiquiatra por 
formação.                         Biznews

A startup 180° Se-
guros anunciou 
nesta quarta-

-feira (5) ter recebido inves-
timento de R$ 44 milhões 
para desenvolver sistemas 
que auxiliam bancos, vare-
jistas e empresas do mercado 
imobiliário a venderem mais 
seguros.

O valor chama a atenção 
por ser alto para uma empresa 
que, fundada no final de 2020, 
ainda não completou um ano 
de mercado. Além disso, o se-
tor de seguros ainda está mui-
to longe de atrair recursos em 
volume parecido com o das 
fintechs ou do varejo.

Segundo cálculos da em-
presa de inovação Distrito, 
entre janeiro e abril deste ano, 
as startups do segmento de 
seguros captaram apenas US$ 

1,3 milhão (R$ 7 milhões) dos 
US$ 2,35 bilhões (R$ 12,8 
bilhões) dedicados a startups 
por fundos de capital de ris-
co. As empresas do segmento 
financeiro ficaram com US$ 
731 milhões (R$ 4 bilhões).

O presidente da 180° Se-
guros, Mauro Levi D’Anco-
na, esteve por quatro anos no 
Nubank. Conta ter desenvol-
vido interesse por abrir uma 
empresa após liderar proces-
sos de captação de recursos 
para a startup e, depois, ser 
responsável pela área de in-
vestimentos.

A 180° Seguros faz a 
ponte entre seguradoras e 
companhias que atendem o 
cliente final. Seu objetivo é 
personalizar produtos e aju-
dar as companhias parceiras a 
vendê-los ao consumidor.

A ideia é que, ao comprar 
um apartamento, a compa-
nhia que está vendendo ofe-
reça um seguro desenvolvido 
em parceria com a segurado-
ra e a 180° Seguros, que fica 
com uma comissão a cada 
venda.

D’Ancona diz que com 
esse modelo de negócios é 
possível colocar o seguro à 
venda no momento em que 
o consumidor está mais pro-
penso a comprá-lo. Com isso, 
é possível diminuir o custo 
com marketing necessário 
para atrair o cliente, um dos 
principais desafios para star-
tups. “A penetração dos segu-
ros no Brasil é baixa e ainda 
é difícil convencer o cliente a 
comprar”, afirma.

Felipe Oliveira/Folhapress

Startup com menos de 1 ano recebe 
investimento de R$ 44 milhões

Um dos países for-
mados em 1991 
com a dissolução 

da União Soviética, a Estônia 
quer atrair startups criadas 
por brasileiros.

O país passa a permitir 
neste mês que todo o proces-
so de obtenção de cidadania 
digital, por meio do programa 
E-residency, seja feito a partir 
do Brasil.

Isso será possível com a 
inauguração em São Paulo 
de um espaço para coleta de 
informações biométricas e 
retirada do cartão com chip 
que, ligado ao computador, 
dá acesso a serviços do go-
verno estoniano. O anúncio 
do lançamento acontece nesta 
quarta (5).

Ao mesmo tempo que a 
Estônia tem um cenário me-
dieval preservado, com tor-
res e castelos por sua capital, 
Tallinn, A pequena nação, com 
cerca de 1,3 milhão de habi-
tantes, é uma das mais desen-
volvidas no uso da tecnologia 
no dia a dia dos cidadãos.

O país é conhecido por 
receber voto de cidadãos a 
partir da internet e por ter ser-
viços públicos acessíveis on-
line e com pouca burocracia. 
Como exemplo, em um único 
portal do governo, é possível 
encontrar links com informa-
ções sobre tópicos da vida 
diária, como “Fiquei doente”, 
“vou ter um filho”, “Vou mu-
dar de casa”, ou “Quero abrir 
uma empresa”.

Até agora, cerca de 725 

brasileiros já se inscreveram 
para ter a cidadania digital es-
toniana que, entre seus atrati-
vos, permite registrar uma 
empresa no país. Para retirar o 
documento, precisaram viajar 
até uma embaixada estoniana 
ou para outro país com pon-
to de retirada do documento.

O Brasil fica na 30ª posi-
ção entre os com mais partici-
pantes do programa. No total, 
são 80 mil cidadãos digitais, 
com pessoas de países pró-
ximos, como Finlândia cerca 
de (5.900), Rússia (5.500) e 
Ucrânia (4.000) no topo da 
lista.

Os brasileiros que pos-
suem a cidadania digital abri-
ram até agora 122 empresas, 
segundo Lauri Haav, diretor 
do programa.   Felipe Oliveira/Folhapress

Estônia, referência em 
digitalização do serviço 

público, quer atrair 
startups brasileiras

Fenômeno ‘femtech’: 
startups com soluções para 
mulheres ganham mercado

06.05.21.indd   4 05/05/2021   19:17:27



                                                         São Paulo, Quinta-feira, 6 de maio de 2021   •   Data Mercantil    •   05

Publicidade Legal

Portofino Investimento Holding S.A.
CNPJ/MF nº 31.625.217/0001-10

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Valores expressos em Reais)
Balanço Patrimonial

Controladora Consolidado
Ativo 2020 2019 2020 2019
Circulante 3.882.195 1.282.380 11.784.298 2.938.275
Caixa e equivalentes de 
caixa 3.734.795 1.282.180 11.425.158 2.915.687

Contas a Receber de Clientes 147.400 200 358.040 19.844
Adiantamentos a Terceiros – – 1.100 2.744
Não Circulante 2.609.659 1.301.715 259.080 –
Realizavél a Longo Prazo 150.000 – 150.000 –
Partes Relacionadas 150.000 – 150.000 –
Investimentos 2.459.659 1.301.715 – –
Imobilizado – – 109.080 –
Total do Ativo 6.491.854 2.584.095 12.043.378 2.938.275
Passivo e Patrimônio Controladora Consolidado
Líquido 2020 2019 2020 2019

Circulante 20.190 1.763 505.623 335.285
Fornecedores 11.106 183 56.578 7.299
Obrigações Fiscais e 
Trabalhistas 9.084 1.580 422.719 205.810

Outras Obrigações – – 26.326 122.176
Patrimônio Líquido 6.471.664 2.582.332 6.537.755 2.602.990
Não Circulante – – 5.000.000 –
Empréstimo Capital de Giro – – 5.000.000 –
Capital Social 7.301.560 3.216.623 7.301.560 3.216.623
Capital a Integralizar (2.801.415) (1.368.712) (2.801.415) (1.368.712)
Ações em Tesouraria (12.325) – (12.325) –
Reserva de Lucros 118.520 – 118.520 –
Lucros(Prejuízos) 
Acumulados 1.865.324 734.421 1.865.324 734.421

Atribuído aos acionistas 
não controladores – – 66.091 20.658

Total do Passivo e 
Patrimônio Líquido 6.491.854 2.584.095 12.043.378 2.938.275

As demonstrações financeiras completas, acompanhadas do relatório da 
Sappia Auditores Independentes, encontram-se à disposição dos 

acionistas na sede da Companhia.

A Diretoria
Simone Mathias Leite

Contadora CRC 53.378/T-SC

Capital (-) Capital a Rserva de Capital Rserva de Lucros Lucro/ Prejuízos Patrimônio
Social Integralizar Ações em Tesouraria Reserva Legal Acumuldos Líquido Total

Em 31 de dezembro de 2018 650.000 (65.045) – – (386.564) 198.391
Aumento de Capital Social 2.566.623 (2.566.623) – – – –
Integralização de Capital – 1.262.956 – – – 1.262.956
Resultado do Exercício – – – – 1.120.985 1.120.985
Destinação Reserva Legal – – – 56.049 (56.049) –
Em 31 de dezembro de 2019 3.216.623 (1.368.712) – 56.049 678.372 2.582.332
Aumento de Capital Social 4.084.937 (4.084.937) – – – –
Integralização de Capital 2.652.234 – – – 2.652.234
Aquisições das próprias ações – – (12.325) (12.325)
Resultado do Exercício – – – – 1.249.423 1.249.423
Destinação Reserva Legal – – – 62.471 (62.471) –
Em 31 de dezembro de 2020 7.301.560 (2.801.415) (12.325) 118.520 1.865.324 6.471.664

Mutações do Patrimônio Liquido

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Receitas de Serviços – – 11.495.511 4.364.226
Lucro operacional bruto – – 11.495.511 4.364.226
Despesas Operacionais
Despesas com Pessoal – – (720.250) (466.620)
Administrativas (47.620) (7.583) (1.937.052) (596.680)
Despesas Comerciais (13.573) (24.195) (115.128) (89.302)
Despesas Tributárias (1.073) (49) (11.153) (11.536)
Outras Receitas 
(Despesas) Líquidas – 40.308 (5.697.744) (1.488.905)

Resultado Equivalência 
Patrimonial 1.160.144 1.103.912 – –

Total das Despesas/
Receitas Operacionais 1.097.878 1.112.393 (8.481.327) (2.653.043)

Lucro Antes das Receitas e 
Despesas Financeiras 1.097.878 1.112.393 3.014.184 1.711.183

Receitas Financeiras 206.469 25.482 498.234 52.369
Despesas Financeiras (385) (2.142) (91.093) (14.351)
Lucro antes dos Tributos 1.303.962 1.135.733 3.421.325 1.749.201
IRPJ e Contribuição Social (54.539) (14.748) (1.457.107) (505.073)
Resultado do Exercício 1.249.423 1.120.985 1.964.218 1.244.128
Atribuível a:
Acionistas controladores 1.249.423 1.120.985
Acionistas não controladores   714.795 123.143

Demonstração do Resultado

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Resultado do exercício 1.249.423 1.120.985 1.964.218 1.244.128
Outros Componentes do Resul-
tado Abrangente – – – –

Total do Resultado Abran-
gente do Exercício 1.249.423 1.120.985 1.964.218 1.244.128

Demonstrações do Resultado Abrangente

Fluxo de Caixa das Controladora Consolidado
Atividades Operacionais 2020 2019 2020 2019
Resultado do Exercício 1.249.423 1.120.985 1.964.218 1.244.128
Equivalência Patrimonial (1.160.144) (1.103.912) – –
Depreciação 4.972 –
Baixa de imobilizado 17.194 –
Baixa de Investimentos 2.200 – 2.200 –
Perda de Capital – – 5.694.931 1.536.797
Variação nos Ativos e 
Passivos Operacionais

Contas a Receber (147.200) 576 (338.196) (15.871)
Adiantamento de Terceiros – – 1.644 (2.051)
Partes Relacionadas (150.000) – (150.000) 239.153
Fornecedores 10.923 (305) 49.279 6.699
Obrigações Fiscais e 
Trabalhistas 7.504 1.580 217.058 109.313

Adiantamento de Clientes – – – 105.176
Outras Obrigações – – (95.999) 9.607
Caixa Líquido das Ativi-
dades Operacionais (187.294) 18.924 7.367.301 3.232.951

Fluxo de Caixa das Ativi-
dades de Investimentos

Aquisição de Imobillizado – 300 (131.246) –
Caixa Líquido das Ativi-
dades de Investimentos – 300 (131.246) –

Fluxo de Caixa das Atividades 
de Financiamentos

Captação de empréstimos – – 5.000.000 –
Ações em Tesouraria (12.325) – (12.325) (1.642.579)
Integralização de Capital 2.652.234 1.262.956 2.652.234 1.262.956
Lucros Distribuídos – – (6.366.493) –
Caixa Líquido das Atividades 
de Financiamentos 2.639.909 1.262.956 1.273.416 (379.623)

Demonstração dos Fluxos de Caixa – Método Indireto

Controladora Consolidado
2020 2019 2020 2019

Aumento de Caixa e 
Equivalentes de Caixa 2.452.615 1.282.180 8.509.471 2.853.328

Caixa e Equivalentes de Caixa 
no Início do Exercício 1.282.180 – 2.915.687 62.359

Caixa e Equivalentes de Caixa 
no Final do Exercício 3.734.795 1.282.180 11.425.158 2.915.687

Números do 
mercado financeiro 

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,3866 / R$ 5,3872 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,3620 / R$ 5,3640 *
Turismo - R$ 5,3470 /
 R$ 5,5200

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -1,21%

OURO BM&F
R$ 305,000

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: 1,57%
Pontos: 119.564
Volume financeiro: R$ 
31,109 bilhões
Maiores altas: Gerdau 
PN (5,51%), Metalúrgi-
ca Gerdau PN (5,46%), 
Braskem PN (5,02%)
Maiores baixas: Taesa 
UNT (-5,00%), Localiza 
ON (-1,82%), Embraer 
ON (-1,26%)

S&P 500 (Nova York): 
0,07%
Dow Jones (Nova York): 
0,29%
Nasdaq (Nova York): 
-0,37%
CAC 40 (Paris): 1,40%
Dax 30 (Frankfurt): 
2,12%
Financial 100 (Londres): 
1,68%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-0,83%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,49%
Shanghai Composite 
(Xangai): -0,81%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -0,79%
Merval (Buenos Aires): 
1,02%
IPC (México): 0,15%

O dólar registrou 
alta ante uma 
cesta de divisas 

fortes, porém bem perto da 
estabilidade, tendo oscilado 
durante o pregão desta quar-
ta-feira. Investidores ainda 
avaliavam declarações da se-
cretária do Tesouro dos Esta-
dos Unidos, Janet Yellen, em 
dia também de vários discur-
sos de dirigentes do Federal 
Reserve (Fed, o banco central 
norte-americano).

Entre os indicadores, o 
setor privado gerou menos 
vagas do que o esperado em 
abril, mas analistas continu-
aram a apostar em retomada 
mais forte do mercado de tra-
balho americano pela frente.

No fim da tarde em Nova 
York, o dólar tinha baixa a 
109,21 ienes, o euro recuava 
a US$ 1,2007 e a libra subia 
a US$ 1,3909. O índice DXY, 
que mede o dólar ante ou-
tras moedas principais, subiu 

0,02%, a 91,308 pontos.
Na terça-feira, Yellen 

chegou a dizer que seria tal-
vez necessário elevar um 
pouco os juros nos Estados 
Unidos, para conter a trajetó-
ria da inflação.

A declaração “assustou” 
os mercados, segundo a Wes-
tern Union, e apoiou o dólar. 
Depois do fechamento de 
ontem, porém, Yellen voltou 
a falar em público, em outro 
evento, e comentou que não 
estava recomendando ou pre-
vendo que haveria esse aper-
to, além disso minimizando o 
risco de inflação excessiva no 
país.

Entre os dirigentes do 
Fed, Loretta Mester, presi-
dente da distrital de Cleve-
land, notou ontem que o BC 
americano almeja inflação 
acima de 2% “por algum 
tempo”, mas não demonstrou 
preocupação com a trajetória 
mais duradoura dos preços. 

Moedas globais: dólar tem 
leve alta, com sinais de 
Yellen e Fed no radar

O Ibovespa reto-
mou há instan-
tes os 119 mil 

pontos, renovando máximas, 
a despeito da perda de fôle-
go das bolsas de Nova York, 
após dados fracos de serviços. 
A valorização na B3 é puxada 
pela alta das ações de empre-
sas ligadas a commodities, 
após a volta das negociações 
do minério de ferro na China 
depois de feriado, e refletindo 
balanços, como o da Gerdau. 
Os papéis da empresa sobem 
quase 5,5%, na liderança dos 
ganhos do Ibovespa.

O otimismo prevalece 
na B3 apesar da pausa que a 
reforma tributária dará após 
a extinção da comissão mis-
ta da reforma tributária. “O 
nosso temor era de que a 

CPI da Covid contaminasse a 
agenda de reformas, mas pa-
rece que, por enquanto, não. 
Ainda que a comissão tenha 
sido extinta, o mercado pare-
ce que precificou a demora na 
aprovação da reforma. Con-
tudo, essas questões tendem 
a voltar a chamar atenção na 
semana que vem expectativa 
de depoimento na CPI do ex-
-ministro Eduardo Pazuello 
e de retomada da reforma e 
hoje o Ibovespa está apenas 
corrigindo dessa tendência de 
curto prazo”, avalia Antonio 
Ruiz Molina Montiel Jr., sócio 
e diretor educacional da mesa 
proprietária Axia Investing.

Às 11h20, o Ibovespa 
subia 1,36%, na máxima aos 
119.313,76 pontos.

IstoéDinheiro

Commodities impulsionam 
Ibovespa, que retoma os 
119 mil pontos
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Publicidade Legal
Rovigo Participações S/A

CNPJ/MF nº 03.360.520/0001–01
Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto se indicado de outra forma)

Balanço patrimonial Nota    2020    2019
Ativo / Circulante  3.241 3.606
Caixa e equivalentes de caixa 4 481 418
Contas a receber 5 – 22
Estoques 6 124 124
Dividendos e JCP a receber  2.636 3.042
Não circulante  44.928 43.016
Investimento 7 44.550 42.565
Propriedade para investimento 9 376 408
Imobilizado 8 2 43
Total do ativo  48.169 46.622

Balanço patrimonial Nota    2020    2019
Passivo e patrimônio líquido / Circulante  2.110 1.907
Obrigações fiscais  – 1
Dividendos Juros sobre Capital Próprio a Pagar  2.110 1.906
Não circulante  – 7
Imposto de renda e contribuição social diferidos  – 7
Patrimônio líquido 10 46.059 44.708
Capital social  5.000 5.000
Reserva de lucros  41.059 39.708
Total do passivo e patrimônio líquido  48.169 46.622

Demonstração do resultado Nota     2020     2019
Receita operacional líquida 11 64 172
Custo dos produtos e serviços vendidos  (5) (11)
Lucro bruto  59 161
Receitas (Despesas) Operacionais
Administrativas e Gerais  12 (32) (29)
Depreciações e Amortizações 12 (73) (90)
Equivalência  2.890 2.402
Outras receitas (despesas) 
 operacionais líquidas  6 –
  2.791 2.283
Lucro operacional antes
 do resultado financeiro  2.850 2.444
Resultado financeiro 13
Receitas financeiras  7 2
Despesas financeiras  (5) (5)
  2 (3)
Lucro antes do IRPJ e da CSLL  2.852 2.441
Imposto de renda e contribuição social
Corrente  (4) (4)
Lucro líquido do exercício  2.848 2.437
Quantidade ponderado 
 de ações do capital social  2.076 2.076
Lucro básico e diluído por ação - R$  1.371,59 1.173,78

Demonstração do resultado abrangente    2020   2019
Lucro líquido do exercício 2.848 2.437
Resultado abrangente do exercício 2.848 2.437

Demonstração das      Reserva de lucros   
mutações do   Re- Reserva Lucros

patrimônio líquido  Capital serva de capital acumu-
explicativa Nota   social legal      de giro    lados     Total
Saldos em 31/12/2018  1.000 200 41.567 – 42.767
Aumento de capital social  4.000 – (4.000) – –
Lucro líquido do exercício  – – – 2.437 2.437
Reserva legal  – 122 – (122) –
Dividendos propostos 10 c) – – – (523) (523)
Reserva de capital de giro 10 d) – – 1.819 (1.792) 27
Saldos em 31/12/2019  5.000 322 39.386 – 44.708
Lucro líquido do exercício  – – – 2.848 2.848
Reserva legal  – 142 – (142) –
Dividendos propostos 10 c) – – (1.477) (27) (1.504)
Reserva de capital de giro 10 d) – – 2.686 (2.679) 7
Saldos em 31/12/2020  5.000 464 40.595 – 46.059
Demonstração dos fluxos de caixa      2020     2019
Lucro líquido do exercício 2.848 2.437
Ajustes para conciliar o lucro líquido ao caixa 
 originário das atividades operacionais:
Imposto de Renda e CSLL Corrente e Diferido (2) (4)
Equivalência patrimonial (2.890) (1.506)
Depreciação e amortização  73 90
Perda (Ganho) na venda baixa de ativo imobilizado – 11
 29 1.028
Redução (aumento) dos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes 22 57
Estoques – (6)
Dividendos recebidos 1.312 1.187
 1.334 1.238
Aumento (redução) dos passivos operacionais:
Obrigações fiscais 5 5
Parcelamento de tributos – (1)
Obrigações trabalhistas, antecipação 
 de clientes e outras obrigações – (9)
 5 (5)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 1.368 2.261
Imposto de renda e contribuição social pagos (5) (5)
Caixa liquido gerado pelas atividades operacionais 1.363 2.256
Fluxo de caixa de operações de investimentos:
Caixa aplicado nas atividades de investimentos – –
Fluxo de caixa de operações de financiamentos:
Dividendos pagos (1.300) (2.112)
Caixa gerado pelas atividades de financiamentos (1.300) (2.112)
Aumento (Redução) de caixa 
 e equivalente de caixa 63 144
Caixa e equivalente de caixa - no início do exercício 418 274
Caixa e equivalente de caixa - no fim do exercício 481 418

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1. Contexto Operacional: A Rovigo Participações S.A. (“Sociedade”) 
tem por objeto social a administração de outras sociedades, participa-
ções, investimentos, compra e venda de imóveis, loteamento e incor-
poração de bens e locação de bens. Impactos Covid-19: No final de 
2019, a Organização Mundial de Saúde (OMS) anunciou o coronaví-
rus (COVID-19), no entanto, o primeiro caso confirmado no território 
brasileiro, foi no final do mês de fevereiro, e com o aumento significa-
tivo do número de infectados nas semanas seguintes, se iniciou uma 
jornada de combate e prevenção à Covid-19, que esteve presente 
durante todo o ano. A OMS (Organização Mundial da Saúde) declarou 
pandemia apenas em 11 de março de 2020, deste modo, a Compa-
nhia concedeu férias a vários funcionários e adotou o trabalho em 
home office na área administrativa dando prioridade aos colaborado-
res que fazem parte do grupo de risco. Deste modo, a pandemia 
trouxe impacto aos negócios, porém ainda conseguimos garantir a 
sustentabilidade da Companhia e os bons resultados. Ao longo do ano 
também priorizamos a saúde financeira da Companhia através de re-
visão do orçamento anual. 2. Aspectos Societários: O maior investi-
mento em participação societária está vinculado ao controle acionário 
da empresa RER Participações S.A. 3. Apresentação das Demons-
trações Financeiras e Sumário das principais práticas contábeis: 
3.1 Declaração de Conformidade: As demonstrações financeiras 
foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, com observância às disposi-
ções contidas na Lei das Sociedades por Ações e incorporam as alte-
rações trazidas pelas Leis no 11.638/07 e no 11.941/09 e os Pronuncia-
mentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovados pelo Conselho Fede-
ral de Contabilidade. 3.2 Base de elaboração: As demonstrações fi-
nanceiras estão apresentadas em Real (R$) e foram elaboradas com 
base no custo histórico, exceto se indicado de outra forma, conforme 
descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente 
é baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de 
ativos. O resumo das principais práticas contábeis adotadas na elabo-
ração das demonstrações financeiras é o seguinte: a)  Caixa e equi-
valentes de caixa: Compreendem os saldos de caixa, depósitos 
bancários à vista, fundos mantidos em contas bancárias e aplicações 
financeiras. Essas aplicações financeiras estão demonstradas ao cus-
to, acrescido dos rendimentos auferidos até a data de encerramento 
do exercício, e possuem vencimentos inferiores há 90 dias ou sem 
prazos fixados para resgate, com liquidez imediata, e estão sujeitas a 
um insignificante risco de mudança de valor. b) Contas a receber de 
clientes: Registradas e mantidas no balanço pelo valor nominal dos 
títulos representativos desses créditos. Quando julgado necessário 
pela Administração, é registrada provisão para créditos de liquidação 
duvidosa, a qual é constituída com base em análise das contas a re-
ceber em atraso, em montante considerado suficiente pela Adminis-
tração para cobrir perdas na sua realização. c) Estoques: Estoques 
são ativos mantidos para venda no curso normal dos negócios. Ele é 
contabilizado ao valor do custo e reconhecido no ativo e mantido nos 
registros até que as respectivas receitas sejam reconhecidas. d) Pro-
priedades para investimento: i) Imóveis acabados: São proprieda-
des mantidas para auferir receita de aluguel. A propriedade para in-
vestimento é mensurada pelo custo de aquisição no reconhecimento 
inicial e deve ser continuamente mensurada pelo valor justo por meio 
da elaboração de laudo de avaliação feito por empresa especializada. 
Alterações no valor justo são reconhecidas no resultado. O custo in-
cluiu a despesa que é diretamente atribuível à aquisição de uma pro-
priedade para investimento. O custo da propriedade para investimento 
construída pelo proprietário incluiu os custos de material e mão de 
obra direta, qualquer custo diretamente atribuído para colocar essa 
propriedade para investimento em condição de uso conforme o seu 
propósito. Ganhos e perdas na alienação de uma propriedade para 
investimento (calculados pela diferença entre o valor líquido recebido 
e o valor contábil) são reconhecidos no resultado do exercício. ii) Cus-
tos subsequentes à aquisição da propriedade: São capitalizados 
apenas quando é provável que benefícios econômicos futuros asso-
ciados com os gastos serão auferidos pela Companhia. Gastos de 
manutenção e reparos recorrentes são reconhecidos no resultado, 
quando incorridos. e) Imobilizado: Está demonstrado ao valor de 
custo, deduzidos da depreciação e, quando aplicável, por perda por 
redução ao valor recuperável. São registrados como parte dos custos 
das imobilizações em andamento os honorários profissionais e, no 
caso de ativos qualificáveis, os custos de empréstimos capitalizados 
de acordo com a política contábil da Companhia. Tais imobilizações 
são classificadas nas categorias adequadas do imobilizado quando 
concluídas e prontas para o uso pretendido na mesma base dos ou-
tros ativos imobilizados. A depreciação desses ativos inicia-se quando 
estão prontos para o uso pretendido na mesma base dos outros ativos 
imobilizados. A depreciação é reconhecida com base na vida útil esti-
mada de cada ativo pelo método linear, de modo que o valor do custo 
menos o seu valor residual após sua vida útil seja integralmente bai-
xado (exceto para terrenos e construções em andamento). A vida útil 
estimada, os valores residuais e os métodos de depreciação são revi-
sados no final da data do balanço patrimonial e o efeito de quaisquer 
mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. Um item 
do imobilizado é baixado após alienação ou quando não há benefícios 
econômicos futuros resultantes do uso contínuo do ativo. Quaisquer 
ganhos ou perdas na venda ou baixa de um item do imobilizado são 
determinados pela diferença entre os valores recebidos na venda e o 
valor contábil do ativo e são reconhecidos no resultado. f) Tributação: 
A base de cálculo do imposto de renda em cada trimestre, é determi-

nada mediante aplicação do percentual de 32% especificada no art. 
15, X, “c” da Lei 9.249/95 e o percentual de 8% na venda de imóveis 
art.15, V da Lei 9.249/95. Ajustado na forma legal, calculada pela alí-
quota de 15%, acrescida de adicional de 10% sobre a base tributável 
excedente a R$ 60. A base de cálculo da contribuição social em cada 
trimestre, é determinada mediante aplicação do percentual de 32% 
especificada no art. 15, X, “c” da Lei 9.249/95 e o percentual de 12% 
na venda de imóveis art.15, V da Lei 9.249/95. Ajustada na forma le-
gal, calculada com base na alíquota de 9% sobre a base tributável 
excedente a R$60. g) Instrumentos financeiros: Os instrumentos fi-
nanceiros somente são reconhecidos a partir da data em que a Com-
panhia se torna parte das disposições contratuais. Quando reconheci-
dos, são inicialmente registrados ao seu valor justo, acrescido dos 
custos de transação que sejam diretamente atribuíveis a sua aquisi-
ção ou emissão, exceto no caso de ativos e passivos financeiros 
classificados na categoria “ao valor justo por meio do resultado”, onde 
tais custos são diretamente lançados no resultado do exercício. g.1) 
Ativos financeiros: São classificados entre as categorias abaixo de 
acordo com o propósito para os quais foram adquiridos ou emitidos: i) 
Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resul-
tado: Incluem ativos financeiros mantidos para negociação e ativos 
designados no reconhecimento inicial ao valor justo por meio do resul-
tado e derivativos. São classificados como mantidos para negociação 
se originados com o propósito de venda ou recompra no curto prazo. 
A cada data de balanço são mensurados pelo seu valor justo. Os ju-
ros, correção monetária, variação cambial e as variações decorrentes 
da avaliação ao valor justo são reconhecidos no resultado quando in-
corridos na linha de receitas ou despesas financeiras. ii) Emprésti-
mos concedidos e recebíveis: Ativos financeiros não derivativos 
com pagamentos fixos ou determináveis, porém não cotados em 
mercado ativo. Após o reconhecimento inicial são mensurados pelo 
custo amortizado pelo método da taxa efetiva de juros. Os juros, atua-
lização monetária, variação cambial, menos perdas do valor recuperá-
vel, quando aplicável, são reconhecidos no resultado, quando incorri-
dos, na linha de receitas ou despesas financeiras. g.2) Passivos fi-
nanceiros: São classificados de acordo com a natureza dos instru-
mentos financeiros contratados ou emitidos, sendo somente da cate-
goria passivos financeiros não mensurados ao valor justo os passivos 
financeiros não derivativos que não são usualmente negociados antes 
do vencimento. Após o reconhecimento inicial são mensurados pelo 
custo amortizado pelo método da taxa efetiva de juros. Os juros, atua-
lização monetária e variação cambial, quando aplicáveis, são reco-
nhecidos no resultado, quando incorridos. h) Reconhecimento de 
receita: A receita nas atividades de administração e locação de imó-
veis é reconhecida no período a que se refere o esforço de administrar 
o bem, ou de colocá-lo à disposição do locatário, e compreende o 
valor da taxa de administração ou do aluguel, independentemente do 
recebimento do valor contratado. As receitas, custos e despesas são 
reconhecidos mensalmente, respeitando, em especial, os Princípios 
da Oportunidade, Competência e Confrontação das Receitas e Des-
pesas. Os estoques compreendem bens adquiridos e destinados à 
venda, como terrenos e outros imóveis para revenda. O valor de custo 
do estoque deve incluir todos os custos de aquisição e de transforma-
ção, bem como outros custos incorridos para trazer os estoques à sua 
condição e localização atuais. i) Apuração do Resultado: O resulta-
do das operações é apurado em conformidade com o regime contábil 
de competência de exercício. j) Lucro por ação: Calculado com base 
na quantidade média de ações do capital social durante os exercícios.
4. Caixa e Equivalentes de caixa   2020   2019
Caixa e bancos 1 –
Aplicações financeiras - Renda Fixa (a) 480 418
Caixa e equivalentes de caixa 481 418
(a) Aplicações financeiras - Renda Fixa: Referem-se substancialmen-
te a Certificados de Depósito Bancário e fundos de investimentos em 
renda fixa, mantidas em instituições financeiras de baixo risco de 
crédito. São registradas pela Sociedade ao custo, acrescido dos ren-
dimentos pós-fixados auferidos até a data do balanço a taxas que va-
riam de 99% a 104% do Certificado de Depósito Interbancário - CDI.
5. Contas a Receber de Clientes   2020   2019
Contas a receber de clientes nacionais – 22
Para determinar a recuperação das contas a receber de clientes, a 
Companhia considera qualquer mudança na qualidade de crédito 
do cliente da data em que o crédito foi inicialmente concedido até 
o final do período de relatório. A concentração do risco de crédito é 
limitada porque a base de clientes é abrangente e não há relação 
entre os clientes.
6. Estoques   2020   2019
Imóveis para comercialização 124 124
São ativos mantidos para venda no curso normal dos negócios, o 
custo de aquisição dos estoques compreende o preço de compra, 
os impostos de importação e outros tributos (exceto os recuperáveis 
junto ao fisco), bem como os custos de transporte, seguro, manuseio 
e outros diretamente atribuíveis à aquisição de produtos acabados, 
materiais e serviços. Quando os estoques são vendidos, o custo 
escriturado desses itens deve ser reconhecido como despesa do 
período em que a respectiva receita é reconhecida. 7. Investimentos: 
Controladora: Em 31 de dezembro de 2020 e de 2019, a Sociedade 
controla ou participa em outras sociedades cujo contexto operacional 
é resumido a seguir: RER Participações S/A, participação de 30% no 
capital social, sediada na cidade de São Paulo/ SP, tem como objeto 
social a administração de outras sociedades, participações e inves-
timentos, locação de bens, pecuária, agropecuária e agricultura. As 
principais informações das controladas em 31 de dezembro de 2020 
são as seguintes:

 Quantidade Participação no Capital    
      de Cotas Capital Social (%)     Social   Patrimônio Líquido  Lucro do Período
             2020    2020   2019       2020       2020      2019    2020    2019
RER Participações S/A 7.000.000 30 30 100.000 148.500 141.883 9.632 8.005
Movimentação dos investimentos em controladas avaliada pelo méto-
do de equivalência patrimonial:
 Saldo Equivalência Divi- Saldo
Controlada 31/12/2019    Patrimonial dendos 31/12/2020
RER Parti-
 cipações S/A 42.565 2.890 (905) 44.550
 Saldo Equivalência Divi- Saldo
Controlada 31/12/2018    Patrimonial dendos 31/12/2019
RER Partici-
 pações S/A 41.059 2.429 (923) 42.565
8.Imobilizado 2020 2019
Máquinas e Equipamentos 2 36
Móveis e Utensílios – 1
Ferramentas e Utensílios – 1
Instalações Industriais – 5
Total 2 43
A movimentação do custo do ativo imobilizado ao longo do período 
foi como segue: 
 Saldo   Trans-  Saldo
   2019 Adições ferência Baixas   2020
Máquinas e Equipamentos 468 – – – 468
Móveis e Utensílios 10 – – – 10
Ferramentas e Utensílios 13 – – – 13
Instalações Industriais 97 – – – 97
Total 588 – – – 588
 Saldo  Trans-  Saldo
   2018 Adições ferência Baixas   2019
Máquinas e Equipamentos 468 – – – 468
Móveis e Utensílios 10 – – – 10
Ferramentas e Utensílios 13 – – – 13
Instalações Industriais 97 – – – 97
Total 588 – – – 588
A movimentação da depreciação ao longo do período foi como 
segue:   Saldo   Trans-   Saldo
   2019 Adições ferência Baixas   2020
Máquinas e Equipamentos (432) (34) – – (466)
Móveis e Utensílios (9) (1) – – (10)
Ferramentas e Utensílios (11) (2) – – (13)
Instalações Industriais (93) (4) – – (97)
Total (545) (41) – – (586)

 Saldo   Trans-   Saldo
   2018 Adições ferência Baixas   2019
Máquinas e Equipamentos (386) (46) – – (432)
Móveis e Utensílios (8) (1) – – (9)
Ferramentas e Utensílios (10) (1) – – (11)
Instalações Industriais (83) (10) – – (93)
Total (487) (58) – – (545)
9. Propriedades para Investimentos: De acordo com o CPC 28, a 
empresa poderá adotar critério de mensuração a valor justo. A Socie-
dade manteve suas propriedades para investimento demonstradas ao 
valor de custo histórico, deduzido de depreciação e perda por redução 
ao valor recuperável acumulada.  2020 2019
Terrenos 10 10
Edifícios e Construções 366 398
Total 376 408
A movimentação do custo das propriedades para investimento ao 
longo do período foi como segue:
 Saldo   Trans-   Saldo
   2019 Adições ferência Baixas   2020
Terrenos 10 – – – 10
Edifícios e Construções 793 – – – 793
Total 803 – – – 803
   Trans-
   2018 Adições ferência Baixas   2019
Terrenos 10 – – – 10
Edifícios e Construções 815 – (22) – 793
Total 825 – (22) – 803
A movimentação da depreciação ao longo do período foi como segue:
  Saldo   Trans-   Saldo
   2019 Adições ferência Baixas   2020
Edifícios e Construções (395) (32) – – (427)
 Saldo   Trans-   Saldo
   2018 Adições ferência Baixas   2019
Edifícios e Construções (374) (32) 11 – (395)
10. Patrimônio Liquido: a) Capital social: Em 31 de dezembro de 2020 
e de 2019 o capital social subscrito e integralizado é composto por 2.076 
de ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. b)  Reserva legal: 
É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício 
social nos termos do Art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do 
capital social. c) Dividendos: De acordo com o estatuto social, os acionis-
tas têm direito a dividendos mínimos obrigatórios de 1% do lucro líquido 
anual ajustado nos termos do Artigo 202 da Lei 6.404/76.

    2020   2019
Lucro líquido do exercício 2.848 2.437
(-) Reserva Legal (142) (322)
Lucro líquido do exercício ajustado 2.706 2.115
Dividendos mínimos obrigatórios (1%) 27 2
Dividendos adicionais aprovados 1.477 521
Saldo de dividendos do ano anterior 1.906 3.495
(-) Dividendos pagos no exercício (1.300) (2.112)
Saldo de dividendos a pagar 2.110 1.906
d) Reserva para capital de giro: Conforme requerido pelo Art. 202, 
Parágrafo 6º. da Lei 6.404/76, complementada pela Lei 10.303/01, o 
saldo desta reserva refere-se à destinação do valor remanescente 
dos lucros não distribuídos para fazer face aos projetos de expan-
são da Sociedade, proposta esta que será submetida à apreciação 
na Assembleia Geral Ordinária. De acordo com o artigo 199 da Lei 
nº 6.404/76, quando a reserva de lucros excede o capital social, a 
Companhia deverá deliberar sobre o excesso na Assembleia Geral 
Ordinária aumentando o capital ou distribuindo dividendos. Em 2020, 
tivemos um excesso de saldo na reserva de lucros que será delibe-
rado e destinado na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em 
30 de abril de 2021.
11. Receita Operacional Liquida   2020   2019
Receita operacional bruta:/Mercado interno 67 179
(-) Impostos sobre vendas (3) (7)
Receita operacional líquida 64 172
12. Gastos por Natureza   2020   2019
Despesas por natureza:
Despesa de depreciação e amortização (73) (90)
Despesas tributárias (1) (4)
Serviços terceiros (30) (25)
Outras despesas (1) –
Total (105) (119)
Classificadas como:
Despesas gerais e administrativas (32) (29)
Depreciações e amortizações (73) (90)
Total (105) (119)
13. Resultado Financeiro   2020   2019
Receitas Financeiras:/Juros Ativos 1 1
Receita sobre aplicação financeira 6 1
 7 2
Despesas Financeiras:/Juros Passivos (1) –
Despesas Bancárias (4) (5)
 (5) (5)
Total 2 (3)
14. Instrumentos Financeiros: As transações financeiras ocorridas 
são pertinentes às atividades econômicas da Companhia, envolvendo 
basicamente saldos de caixa e equivalentes de caixa, aplicações fi-
nanceiras, contas a receber e a pagar, empréstimos e financiamentos 
e leasing mercantil financeiro. Esses instrumentos, devido à sua natu-
reza, condições e prazos, têm valor de mercado similar a seus saldos 
contábeis. A Companhia não opera com instrumentos financeiros 
derivativos ou outros instrumentos financeiros de risco similares. Os 
instrumentos financeiros da Companhia reconhecidos em 31/12/2020 
e de 2019 estão distribuídos como segue:
 2020 2019
Ativos financeiros calculados ao 
 valor justo por meio/resultado 481 418
Empréstimos (concedidos) e recebíveis – 22
 481 440
Curto prazo 481 440
Longo prazo – –
 481 440
15. Aprovação das Demonstrações Financeiras: As demonstra-
ções financeiras foram aprovadas pela Administração da Sociedade 
e autorizadas para emissão em 31 de dezembro de 2020. São Paulo, 
31/12/2020.

Rui Manoel Facchini – Diretor Presidente
Maria Jislaine Isaias Bento – CRC 1SP159.572/O-2

Viação Cometa S/A
CNPJ/MF nº 61.084.018/0001-03 – NIRE 35.300.068.980

Ata da Assembléia Geral Ordinária
1) Data, Hora e Local: 21.01.2021, às 15h00, Local: Rua Nilton Coelho de Andrade nº 772, Vila Maria, São Paulo-SP. 2) 
Convocaçao e Presença: Dispensada, nos termos do artigo 124, § 4º, da Lei 6.404/76, face à presença dos acionistas da 
Companhia, detentores da totalidade do capital social, conforme se verifica do registro e assinaturas constantes do Livro 
de presença de acionistas. 3) Mesa: Carlos Otávio de Souza Antunes – Presidente. Telmo Joaquim Nunes – Secretário – 
OAB/SP nº 243.668 e presente membros da diretoria bem como o representante da auditoria externa, BDO RCS Auditores 
Independentes SS, o Fernando Pereira da Silva Marques, inscrito no CRC 1 RJ – nº 092.490/O-3. 4) Ordem do Dia: 4.1) 
Exame, discussão e votação dos Relatórios da Administração, Demonstrações Financeiras e Parecer dos Auditores Inde-
pendentes, referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2019; 4.2) Destinação dos lucros acumulados apresentados 
no exercício de 2019; 4.3) Eleição de diretor e renovação do prazo de mandato da Diretoria. 4.4) Fixação da remuneração 
da Diretoria para o ano de 2021. Deliberações Tomadas por Unanimidade: Primeiro – Aprovado o Balanço Patrimonial 
e demais Demonstrações Contábeis, relativos ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2019, acompanhados do 
Parecer dos Auditores Independentes e das Notas Explicativas. As demonstrações contábeis foram publicadas no Diário 
Oficial do Estado de São Paulo, no caderno Empresarial, na página 9, e no Jornal Data Mercantil, na página 7, ambas no 
dia 20 janeiro de 2021; Segundo – Aprovado o resultado do exercício o qual apresentou um lucro líquido no montante de 
R$ 49.685.753,35 (quarenta e nove milhões, seiscentos e oitenta e cinco mil, setecentos e cinquenta e três reais e trinta e 
cinco centavos); Terceiro – Aprovada e ratificada a distribuição dos lucros em 2019, no montante de R$ 6.000.000,00(seis 
milhões de reais). Quarto – Aprovado o montante de R$ 123.826.235,20 (cento e vinte e três milhões, oitocentos e vinte 
e seis mil, duzentos e trinta e cinco reais e vinte centavos) em Reservas de Lucros, sendo R$ 17.038.726,70 (dezessete 
milhões, trinta e oito mil, setecentos e vinte e seis reais e setenta centavos) como reserva legal e R$ 106.787.508,50 (cento 
e seis milhões, setecentos e oitenta e sete mil, quinhentos e oito reais e cinquenta centavos) como reserva de retenção 
de lucros, na data de 31.12.2019, até ulterior destinação a ser determinada pelos acionistas; Quinta – Os acionistas 
reelegem, para o mandato até a AGO (Assembleia Geral Ordinária) a ser realizada no ano de 2023, como Diretor Presidente 
– Gustavo Nader Damião Rodrigues, brasileiro, casado, tecnólogo em processamento de dados, portador da carteira de 
identidade nº 09283267-4, expedida em 11/05/1993, pelo IFP/RJ, inscrito no CPF sob o nº 032.261.947-55; como Diretor 
Executivo – Fernando Maurício Araújo Guimarães, brasileiro, casado, engenheiro, portador da carteira de identidade nº 
1032098 SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 710.157.367-34; e, como Diretor sem Designação Específica – Felipe Doin 
Braga, brasileiro, casado, engenheiro de produção, portador da carteira de identidade nº 10393058-2, inscrito no CPF 
sob o nº 074.125.237-67, todos com domicílio à Rua Nilton Coelho de Andrade, nº 772, São Paulo/SP, CEP 02167-900. 
Os Diretores, ora reeleitos, declaram que renunciam à remuneração de pró labore. Desta forma não houve deliberações 
sobre os pró-labores. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata que, depois de lida e achada conforme, vai 
assinada por todos. São Paulo, 21 de janeiro 2021. Acionistas: Cosa Participaçoes Ltda. e Hatar Participaçoes Ltda. Mesa: 
Carlos Otávio de Souza Antunes – Presidente; Telmo Joaquim Nunes – Secretário – OAB/SP nº 243.668. A presente é cópia 
fiel da original lavrada em livro próprio. Assinaturas: Carlos Otávio de Souza Antunes – Presidente; Telmo Joaquim Nunes – 
Secretário – OAB/SP nº 243.668. Termo de Continuidade de Posse de Diretor: O(s) Diretor(es) reeleito(s) na Assembleia 
Geral Ordinária de 21/01/2021 ratificaram as suas posses no dia 21/01/2021, e declara(m) que, sob as penas da lei, não 
está(ão) impedido(s) de exercer(em) a administração da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, 
ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por 
crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia popular, a fé pública ou a 
propriedade, podendo, assim, exercer(em) a atividade mercantil e o cargo de administração de Sociedades comerciais. 
Gustavo Nader Damião Rodrigues (Diretor Presidente); Fernando Maurício Araujo Guimarães (Diretor Executivo); Felipe Doin 
Braga (Diretor). JUCESP – Registrado sob o nº 126.931/21-5 em 03/03/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

F2 Capital Securitizadora S.A.
CNPJ em constituição

Ata da Assembleia Geral de Constituição de Sociedade Anônima e Estatuto Social
Data, hora e local: 05/02/2021, às 10:00 horas, na sede social, na Rua das Figueiras, nº 1020, Quadra 23, Lote 20, Americana-
-SP. Presenças: 100% do capital social volante. Mesa: Presidente: Sr. Fabio Sandin Nacaratto, Secretário: Sr. Fabio Henrique 
de Oliveira. Publicações: Os acionistas foram convocados por Carta Convite, estando dispensados da convocação por edital, 
sendo recolhida assinatura de todos no livro de presença. Deliberações da Ordem do dia, aprovadas por unanimidade: 1) 
Leitura e aprovação da Minuta do Estatuto Social. Submetida à discussão e votação foi aprovada pelos presentes. 2) Boletins 
de subscrição das Ações: Foi aprovada a subscrição do capital social, nos seguintes termos: Boletim de Subscrição: Nome: 
a) Fabio Sandin Nacaratto, RG nº 33.067.809-7 SSP/SP, e CPF nº 289.698.338-46; b) Fabio Henrique de Oliveira, RG nº 
32.509.933-9 SSP/SP, e CPF nº 282.965.588-58; 3) O capital social é de 50.000 ações ordinárias nominativas, com valor 
nominal de R$ 1,00 cada uma, totalizando R$ 50.000,00, e encontra-se integralmente subscrito. O valor de R$ 5.000,00 foi 
integralizado neste ato, em instituição financeira nacional, e o valor remanescente será integralizado até 12 meses em moeda 
corrente nacional. O Percentual de integralização das Ações será 100%, assim distribuído; Fabio Sandin Nacaratto: 50%; 
Fabio Henrique de Oliveira: 50%. 4) Eleição dos Membros da Diretoria e definição da remuneração global dos Diretores: 
Aprovada a eleição dos Srs. Fabio Sandin Nacaratto, já qualificado, como Diretor Presidente e Fabio Henrique de Oliveira, 
qualificado, como Diretor de Relações com Investidores, todos com mandato de até 03 anos, facultado a reeleição. 4 (I.1) 
Aprovar a remuneração global anual mínima R$ 28.800,00 para os membros da Diretoria, cuja distribuição será deliberada 
nos termos do Estatuto Social da Companhia; 4 (I.2) Os membros da Diretoria ora eleitos aceitam os cargos para os quais 
foram nomeados, afirmando expressamente, sob as penas da lei, de que não estão impedidos, de exercer a administração 
da sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena 
que vede, mesmo temporariamente, o acesso a cargos públicos; e tomaram posse em seus respectivos cargos, mediante 
assinatura no Termo de Posse, lavrado em livro próprio. 5) O conselho fiscal não foi constituído, uma vez que a lei e o estatuto, 
assim o permitem. 6) Definição dos periódicos nos quais serão efetuadas as publicações legais: Os acionistas decidiram que 
as publicações dos atos da Companhia serão realizadas no “Diário Oficial do Estado de São Paulo” e no periódico de grande 
circulação na cidade de Americana. 7) Aprovação do endereço da sede social da Companhia, localizada em Americana/SP na 
Rua das Figueiras, nº 1020, Quadra 23, Lote 20. Encerramento: Nada mais havendo a tratar foi lavrada esta ata, a qual vai 
ao final assinada por mim, Fabio Henrique de Oliveira, secretário e Fabio Sandin Nacaratto, presidente. JUCESP – Registrado 
sob NIRE 35.300.567.200 em 22/04/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

FAST SHOP S.A. - CNPJ/ME 43.708.379/0001-00 - NIRE 35300374037
Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 31/03/2021

Data e Local: 31/03/2021, às 10h, na sede social. Presenças: Presentes acionistas representando a totalidade do capital social. 3. Mesa: 
Presidente: Milton Kazuyuki Kakumoto. Secretária: Marie Higashi Kakumoto.Deliberações: Aprovado o investimento para constituição de nova 
sociedade limitada dedicada às atividades logísticas e de transporte de mercadorias, participando a Companhia do capital social da nova 
sociedade como sócia cotista; Aprovada alteração do objeto social da Companhia para incluir a atividade social de prestação de serviços 
de consultoria empresarial. Em virtude da deliberação, o Artigo 3º do Estatuto Social da Companhia passa a vigorar com a seguinte redação 
“Artigo 3. A Companhia tem por objeto a exploração das seguintes atividades: (a) Lojas de departamentos e magazine; (b) Comércio vare-
jista e atacadista de utilidades eletrodomésticas e de produtos manufaturados, semimanufaturados, matérias primas, materiais secundários 
e material de construção, destinados a atender no campo de utilidades básicas e complementares a todas as necessidades vitais e úteis, na 
órbita pessoal, comercial ou industrial; (c) Comércio varejista e atacadista de móveis, utilidades mecânicas, elétricas e demais complementos 
e acessórios de uso doméstico, comercial ou industrial, inclusive os destinados a recreação infantil, bem como sua instalação e montagem; 
(d) Comércio varejista e atacadista de artigos de ótica, fotografia e filmes fotográficos e cinematográficos, assim como os serviços atinentes 
a sua revelação; (e) Comércio varejista e atacadista e representação comercial de produtos alimentícios, de matérias primas, de produtos 
vegetais, minerais, animais, bebidas, café, fumo e de produtos eletrônicos em geral, de produtos de informática, de comunicação de dados, 
assim como a exploração de serviços de informática e de comunicação de dados; (f) Comércio varejista e atacadista de livro de papel e 
eletrônico, conteúdos educacionais de multimídia, através de intermediação de downloads (cópias) não gratuitas, inclusive representação 
destas atividades; (g) Prestação de serviços de consultoria, suporte e assistência técnica, inclusive serviços de instalação de produtos de sua 
linha de comercialização, compra e venda das peças necessárias para tanto, bem como serviços de compilação e disponibilização de listas de 
casamentos; (h) Intermediação e operacionalização de negócios no país, envolvendo inclusive a automação de gestão do marketing, gestão 
comercial e a gestão de serviços e produtos ao cliente; (i) Comércio varejista e atacadista de produtos farmacêuticos, medicamentos, odon-
tológicos, instrumentos, cosméticos, perfumaria, inclusive representação destas atividades; (j) Agenciamento e intermediações de negócios 
em geral, inclusive Intermediação de serviços de habilitação de aparelhos celulares; (k) Exploração direta ou indireta, de bares, restaurantes, 
lanchonetes e similares; (l) Serviços de alinhamento, balanceamento, lavagem, lubrificação e polimento de veículos automotores; (m) Comércio 
atacadista de medicamentos e drogas de uso veterinário, máquinas, aparelhos e equipamentos para uso agropecuário, defensivos agrícolas, 
adubos, fertilizantes e corretivos do solo e mercadorias em geral, com predominância de insumos agropecuários; (n) Comércio atacadista 
de máquinas, equipamentos para terraplenagem, mineração e construção, partes e peças, madeira e produtos derivados, cimento, tintas, 
vernizes e similares, mármores e granitos, vidros, espelhos e vitrais, pedras para revestimento e materiais para construção em geral; (o) 
Comércio atacadista de partes e peças instrumentos e materiais para uso médico, cirúrgico, hospitalar e de laboratórios, próteses e artigos de 
ortopedia; (p) Comércio atacadista de outros produtos químicos e petroquímicos não especificados, de solventes, de resinas e elastômeros, 
(q) Comércio varejista de outros artigos usados; (r) Comércio varejista de munições, fogos de artifício e artigos pirotécnicos; (s) Consultoria em 
tecnologia da informação, desenvolvimento de programas de computador sob encomenda, web design, desenvolvimento e licenciamento de 
programas de computador customizáveis e tratamento de dados, provedores de serviços de aplicação e serviços de hospedagem na Internet; 
e (t) Prestação de serviços de consultoria empresarial; (u) Participação em outras atividades industriais, comerciais e civis na qualidade de 
sócia cotista ou acionista.” c. Considerando a reserva de lucros acumulados da Companhia em 2019 no montante de R$ 71.273.692,91, é neste 
ato aprovada a constituição da reserva de incentivos fiscais, sendo destinada para ela o montante de R$ 58.820.415,52 da reserva de lucros; 
d. Aprovado o aumento do capital social da Companhia, atualmente de R$ 150.000.000,00 para R$ 208.820.000,00, um aumento, portanto, 
de R$ 58.820.000,00, mediante a emissão de 58.820 novas ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$ 
1.000,00 cada, aumento esse realizado por meio da capitalização de lucros da reserva de incentivos fiscais constituída na forma do item acima. 
d.1. Tendo o segundo acionista renunciado ao seu direito de preferência no aumento do capital social, as novas ações são subscritas pela 
acionista Fastpar Holding S.A. e são integralizadas nesta data, em moeda corrente nacional, mediante a capitalização de lucros da Reserva 
de Incentivos Fiscais da Companhia, d.2. Em decorrência do item acima, o caput do Artigo 5º do Estatuto Social da Companhia passa a vigorar 
com a seguinte redação: “Artigo 5. O capital social, totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente nacional, é de R$ 208.820.000,00, 
dividido em 208.820 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal.” Encerramento: Foi aprovada e assinada por todos os presentes. Mesa: 
Milton Kazuyuki Kakumoto - Presidente, Marie Higashi Kakumoto - Secretária. Acionistas: Fastpar Holding S.A. Milton Kazuyuki Kakumoto. 
Marie Higashi Kakumoto. Julio Atsushi Kakumoto.

Allis Soluções em Trade Pessoas e Participações S.A.
CNPJ/ME nº 08.648.295/0001-19 – NIRE 35.300.337.867 – Companhia Fechada

Edital de Convocação AGO
Convocados os Srs. Acionistas da Companhia a se reunirem em AGO, no dia 10/05/2021, às 14:00 hs., a ser realizada 
em formato virtual, na plataforma Teams, conforme previsto no artigo 121, § 2º, da Lei 6.404/76 e na Instrução Normativa 
DREI nº 79/2020, para que retomem as deliberações adiadas em 30/04/2021, quais sejam: (a.1) apreciar o relatório 
anual da Administração e tomar as contas dos Administradores, bem como examinar, discutir e votar as Demonstrações 
Financeiras referentes ao exercício social findo em 30/12/2020; (a.2) ratificar a não distribuição dos lucros em função 
da existência de prejuízos nos anos anteriores; (a.3) fixar a remuneração global dos administradores da Companhia em 
2021. Informações Gerais: (i) Os documentos e informações pertinentes às matérias a serem deliberadas, poderão 
ser enviados por meio eletrônico, mediante solicitação; (ii) Solicita-se que os instrumentos de mandato com poderes 
especiais para representação (com reconhecimento de firma do acionista outorgante) a que se refere o presente edital 
sejam enviados, até 48 hs, antes da data da acima, pelo e-mail jurídico.contratos@allis.com.br; iii) Recomendamos o 
acesso dos acionistas e/ou procuradores legais habilitados a acessarem a ferramenta de transmissão da assembleia 
com no mínimo 30 minutos de antecedência para ajustes na conexão. iv) O convite para a assembleia será enviado 
através do e-mail; v) Todas as votações, bem como lista de presença, serão feitas através da plataforma Teams, dis-
ponibilizada às pessoas devidamente habilitadas, e devidamente gravadas, nos termos da Lei. São Paulo, 03/05/2021. 
João Henrique Junqueira – Presidente do Conselho de Administração. (04, 05 e 06/05/2021)
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Publicidade Legal

Companhia Brasileira de Cartuchos
CNPJ/MF nº 57.494.031/0001-63 – NIRE 35.300.025.083

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
São convocados os Acionistas da Companhia, a se reunirem em AGE a ser realizada às 08h00 do dia 14/05/2021, na 
Avenida Humberto de Campos, 3220, Guapituba, Ribeirão Pires-SP, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 
(i) Retificação e ratificação do prazo de mandato da Diretoria Executiva eleita na AGE de 26/02/2021; (ii) Apreciação da 
renúncia do Sr. Salesio Nuhs do cargo de Vice-Presidente Comercial e de Relações Institucionais; (iii) Atualização do 
endereço da filial da Companhia; (iv) Outros assuntos do interesse da Companhia. Ribeirão Pires, 06/05/2021. Fabio Luiz 
Munhoz Mazzaro – Presidente. Richard Gonçalves Silva – Diretor Administrativo e Financeiro. (06, 07 e 08/05/2021)

REC Ribeirão Preto S.A. – CNPJ/MF nº 12.403.928/0001-04
Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Valores expressos em milhares de reais – R$, exceto o lucro por ação)

Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado

Demonstração do Resultado Abrangente
Demonstração 

das Mutações do 
Patrimônio LíquidoDemonstração dos Fluxos de Caixa – Método Indireto

Ativo 2020 2019
Circulante 4.256 3.031
Caixa e equivalentes de caixa 3.100 415
Contas a receber 1.028 2.079
Impostos e contribuições a compensar 63 172
Despesas antecipadas 28 365
Outros ativos circulantes 37 –
Não circulante 108.802 112.029
Contas a receber 1.342 –
Contas a receber – partes relacionadas 636 –
Impostos diferidos – 2.722
Despesas antecipadas 179 –
Propriedades para investimentos 106.645 109.307
Total do ativo 113.058 115.060

Passivo e patrimônio líquido 2020 2019
Circulante 3.827 5.305
Empréstimos e financiamentos – 4.618
Imposto de renda e contribuição social a pagar 349 35
Obrigações fiscais 233 185
Contas a pagar 91 48
Adiantamento de clientes 9 –
Dividendos a pagar 2.721 –
Outros passivos circulantes 424 419
Não circulante 6 5.737
Empréstimos e financiamentos – 2.572
Impostos diferidos 6 3.165
Patrimônio líquido 109.225 104.018
Capital social 103.291 103.233
Reserva de lucros 5.399 694
Reserva legal 535 91
Total do passivo e patrimônio líquido 113.058 115.060

2020 2019
Receita líquida 12.055 10.333
Custo dos serviços prestados (2.824) (2.593)
Lucro bruto 9.231 7.740
Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas (1.026) (1.147)
Reversão/(Provisão) para redução ao valor recuperável 314 (314)
Lucro operacional antes do resultado financeiro 8.519 6.279
Resultado financeiro: Despesas financeiras (60) (4.835)
Receitas financeiras 43 27
Resultado financeiro líquido
Lucro operacional e antes do IRPJ e da CSLL 8.502 1.471
IRPJ e contribuição social: Correntes (1.361) (35)
Diferidos 437 (398)
Lucro líquido do exercício 7.578 1.038
Lucro por ação – R$ 0,073 0,0122020 2019

Lucro líquido do exercício 7.578 1.038
Total do resultado abrangente do exercício 7.578 1.038

2020 2019
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro (prejuízo) antes do IRPJ e da contribuição social 8.502 1.471
Ajustes para reconciliar o lucro (prejuízo) antes do IRPJ e da 
CSLL com o caixa líquido gerado pelas atividades operacionais:

Juros e encargos financeiros líquidos 56 4.787
Depreciações 2.824 2.593
Provisão (Reversão) para ajuste ao valor recuperável – 
impairment (314) 314

Provisão para perdas de crédito esperadas 316 –
Variação nos ativos operacionais: Contas a receber (607) (396)
Contas a receber – partes relacionadas (636) –
Impostos e contribuições a compensar 109 (157)
Despesas antecipadas 158 (197)
Provisão para contingências – (24)
Outros passivos (37) –
Variação nos passivos operacionais: Contas a pagar 43 (1)
Adiantamento de clientes 9 –
Obrigações fiscais 48 4
Outros passivos 5 341
Imposto de renda e contribuição social pagos (1.047) (1)

Capital social Re-
serva 
legal

Reserva 
de 

lucros

Lucros 
acumu-

lados
Subs-

crito
Inte-

gralizar Total
Saldos em 31/12/2018 120.595 (50.000) 39 – – 70.634
Capital integralizado – 30.622 – – – 30.622
Aumento de capital social 2.016 – – – – 2.016
Lucro do exercício – – – – 1.038 1.038
Constituição de reserva legal – – 52 – (52) –
Dividendos mínimos 
obrigatórios – – – – (247) (247)

Dividendos adicionais – – – – (45) (45)
Reserva de retenção de lucros – – – 694 (694) –
Saldos em 31/12/2019 122.611 (19.378) 91 694 – 104.018
Capital integralizado 8.434 – – – 8.434
Cancelamento de 
subscrição (10.944) 10.944 – – – –

Redução de Capital 
Realizada (8.376) – – – – (8.376)

Lucro do exercício – – – – 7.578 7.578
Constituição de reserva legal – – 444 (65) (379) –
Dividendos mínimos 
obrigatórios – – – (629) (1.800) (2.429)

Reserva de retenção de lucros – – – 5.399 (5.399) –
Saldos em 31/12/2020 103.291 – 535 5.399 – 109.225

2020 2019
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 9.429 8.734
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições as propriedades para investimentos (165) (1.268)
Baixas das propriedades para investimentos 317 –
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento 152 (1.268)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Pagamento de principal de empréstimos (110) (36.779)
Pagamento de juros de empréstimos (59) (2.747)
Quitção de empréstimos (7.077) –
Dividendos pagos – (292)
Integralização de capital social 8.434 32.638
Redução de capital social (8.084) –
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (6.896) (7.180)
Aumento (redução) líquido(a) de caixa e equivalentes 
de caixa 2.685 286

Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 415 129
No fim do exercício 3.100 415
Aumento (redução) líquido(a) de caixa e equivalentes 
de caixa 2.685 286

As Demonstrações Financeiras completas, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes 
estão à disposição dos Srs. Acionistas na sede da Companhia.

A Diretoria
Leonardo Fonseca de Campos – Contador CRC 1SP 303.190/O-9

CNG Securitizadora S.A.
CNPJ/MF nº 40.950.288/0001-80 – NIRE 35.300.565.274

Ata da 1ª (Primeira) Assembleia Geral Extraordinária
Data, Hora e Local: 24/02/2021, às 10 horas, na sede social, na Avenida José Vicente Aiello, nº 7-70, casa G 35, Bauru-SP. 
Convocação: Dispensada, face a presença de todos os acionistas. Mesa: Sr. Nelson Sorroche Ramires: Presidente; Cristina 
Nakamura Ueda: Secretária. Deliberações da Ordem do Dia, aprovadas por unanimidade: I. Colocada em votação a proposta 
da diretoria para emissão de 20.000 debêntures simples, no montante de R$ 20.000.000,00, ao valor unitário de R$ 1.000,00 
cada uma, sendo aprovada a referida emissão tendo as seguintes características: 1) Quantidade de Debêntures a serem 
Emitidas: Será emitido um total de 20.000 debêntures simples. 2) Nº de Séries: A emissão será realizada em 10 séries. 3) 
Modo e Prazo para Subscrição e Integralização: 3.1.) As debêntures serão integralizadas no prazo de 96 meses, em moeda 
corrente ou em créditos possuídos pelos subscritores contra a emissora, no ato da subscrição, nos termos do Contrato de 
Promessa de Cessão e Aquisição de Direitos Creditórios e outras Avenças. 3.2.) As debêntures deverão ser subscritas no prazo 
máximo de 96 meses, contados a partir de 04/03/2021. 4) Data de Início da Emissão: A data de início da emissão das 
debêntures será 04/03/2021. 5) Valor Nominal Unitário e Valor Total da Emissão: As debêntures representativas desta 
emissão terão o valor nominal unitário de R$ 1.000,00, perfazendo o montante de R$ 20.000.000,00. A emissão será realizada 
em 10 séries, sendo que o número de Debêntures a ser alocado a cada série será definido de acordo com a demanda pelas 
debêntures. 6) Forma: As debêntures terão a forma nominativa, não endossável. 7) Modalidade: Simples, não conversíveis 
em ações. 8) Espécie: As debêntures serão da espécie subordinada. 9) Vencimento das Debêntures: As debêntures desta 
emissão vencerão no prazo de 120 meses, contado a partir da data de emissão, ou seja, em 04/03/2031, data em que a 
Emissora deverá pagar ao(s) debenturista(s) o respectivo valor nominal, devidamente atualizado de acordo com o estabelecido 
no item 12. 10) Colocação: O lançamento das debêntures será privado, sem a intermediação de Instituição Financeira. 11) 
Preço de Integralização: O preço unitário para integralização das debêntures desta emissão deverá ter o seu valor nominal 
fixado em R$ 1.000,00, atualizado na forma prevista no item 12, calculados a partir de 04/03/2021 até as datas das respec-
tivas integralizações. 12) Base de Remuneração: A titulo remuneratório, cada uma das Debêntures pagar; O valor equivalente 
aos juros mensais estipulados em percentual para a respectiva série conforme indicado no subitem 12.1 incidentes sobre o 
valor devidamente integralizado das debêntures (“Remuneração Bruta”), deduzindo-se o IR incidente sobre o rendimento do 
Debenturista titular da Debênture (“IR da Remuneração”), conforme esmiuçado nos subitens abaixo (sendo que a soma da 
Remuneração Liquida com o IR da remuneração formam a “Remuneração Bruta”, a qual, acrescida de outros tributos even-
tualmente incidentes sobre a Remuneração cujo contribuinte seja o Debenturista, designa-se de “Remuneração Bruta 
Acrescida”) 12.1.) Percentual da Remuneração Bruta: O percentual aplicável da remuneração bruta será expresso na 
forma de percentual ao mês, base 30 dias, sendo: I) 1ª série será de 2,33%; II) 2ª série será de 2,20%; III) 3ª série será de 
2,07%; IV) 4ª série será de 1,94%; V) 5ª série será de 1,68%; VI) 6ª série será de 1,42%; VII) 7ª série será de 1,30%; VIII) 
8ª série será de 1,17%; IX) 9ª série será de 0,78%; X) 10ª série será de 0,65%. 12.2.) IR da Remuneração: Os rendimen-
tos referidos nesse item 12 estão sujeitos à tributação de IR cuja alíquota é variável de acordo com o prazo da aplicação e 
considerando, também, a Remuneração Bruta, a debênture pagará o valor correspondente à soma da Remuneração Liquida 
com o IR da Remuneração incidente por ocasião do fato gerador, sendo que a variável de alíquota deste imposto e o valor 
deste serão suportados, integralmente, pela Emissora. A diminuição de alíquota pelo decurso do prazo da operação não 
alterará a Remuneração Bruta do Debenturista, mas apenas o IR da Remuneração e, por conseguinte a Remuneração Líquida 
sendo que este imposto diminuirá no decorrer do prazo da operação, aumentando a Remuneração Líquida.13) Dos Paga-
mentos: Os pagamentos a que fizerem jus os debenturistas serão efetuados pela Emissora preferencialmente através de 
depósito em conta(s) corrente(s) bancária(s) em nome do(s) debenturista(s), a ser indicada(s) pelo(s) mesmo(s). 13.1.) Consi-
derar-se-ão prorrogados os prazos referentes ao pagamento de qualquer obrigação desta emissão até o 1º dia útil subsequente, 
se essa data coincidir com dia em que não haja expediente comercial ou bancário no Município de Bauru/SP, sem nenhum 
acréscimo, a qualquer título, dos valores a serem pagos. 13.2) A remuneração poderá ser paga mensalmente, semestralmente, 
anualmente, sendo que a periodicidade do pagamento da remuneração poderá ser fixada entre a Emissora e o Debenturista. 
13.3.) As debêntures poderão ser resgatadas parcialmente ou na sua integralidade. 13.4.) O resgate das debêntures, assim 
como sua remuneração, poderá ser solicitada em prazo inferior ao prazo de vencimento das mesmas, todavia o pagamento 
será realizado no prazo de 30 dias, a partir da data da solicitação, para valores de até R$ 200.000,00, para valores superiores 
a R$ 200.000,00, a partir da data de solicitação. 14) Juros Moratórios: Ocorrendo impontualidade no pagamento de qualquer 
quantia devida aos debenturistas, os débitos em atraso ficarão sujeitos a juros de mora de 1,0% ao mês e multa não com-
pensatória de 2% sobre o valor do débito, além da remuneração tal como estabelecido no item 12, calculados desde a data 
de inadimplência até a data do efetivo pagamento, independente de aviso, notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial. 
15) Aquisição Facultativa: A Emissora poderá a qualquer tempo adquirir debêntures desta emissão que estejam em circu-
lação, por preço não superior ao de seu valor nominal atualizado na forma prevista no item 12, as debêntures objeto deste 
procedimento poderão ser novamente colocadas em circulação. 16) Vencimento Antecipado: Declarar-se-á antecipadamente 
vencidas todas as obrigações objeto da emissão de que trata o presente instrumento e exigir o imediato pagamento pela 
Emissora do valor nominal atualizado, acrescido de juros remuneratórios até a data do efetivo pagamento, na ocorrência dos 
seguintes fatos: 16.1) protesto legítimo e reiterado de títulos contra a Emissora, cujo valor global ultrapasse R$ 500.000,00, 
salvo se o protesto tiver sido efetuado por erro ou má fé de terceiro, desde que validamente comprovado pela Emissora, se 
for cancelado ou ainda se forem prestadas garantias, em qualquer hipótese, no prazo máximo de 3 dias de sua ocorrência; 
16.2) pedido de recuperação judicial ou extrajudicial formulado pela Emissora; 16.3) decretação de falência da Emissora; 
16.4) falta de cumprimento, pela Emissora de qualquer obrigação prevista na Escritura de Emissão, desde que não sanada 
em 30 dias, contados a partir da data do recebimento do aviso escrito que lhe for enviado; ou 16.5) vencimento antecipado 
de qualquer dívida da Emissora, previstas na Escritura de Emissão. 17) Publicidade: Todos os atos societários e decisões 
decorrentes desta emissão que de qualquer forma vierem a envolver interesses dos debenturistas deverão ser veiculados na 
forma de avisos, em jornais de grande circulação. 18) Decadência dos Direitos aos Debenturistas: Os direitos a juros 
moratórios decaem na hipótese de não comparecimento para recebimento pelos debenturistas desta emissão, dos valores 
correspondentes a quaisquer das obrigações pecuniárias da Emissora, nas datas previstas na Escritura de Emissão ou em 
comunicado previamente publicado. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada 
a presente Ata. Bauru/SP, 24/02/2021. Assinaturas: Mesa: Nelson Sorroche Ramires: Presidente; Cristina Nakamura Ueda: 
Secretária. JUCESP – Registrado sob o nº 186.917/21-1 em 26/04/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

BRVias Holding TBR S.A. 
CNPJ/ME nº 09.347.081/0001-75 – NIRE 35.300.352.165 

Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 23 de abril de 2021
1. Data, Local e Hora: Aos 23/04/2021, às 10 horas, por videoconferência, em razão do Decreto nº 69.420/2020 do Estado 
de São Paulo que restringe atividades empresariais presenciais como medida de contenção da COVID-19. 2. Convocação e 
Presença: Dispensada a convocação em virtude da presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração da 
Companhia. 3. Mesa: Carlo Alberto Bottarelli – Presidente; José Garcia Neto – Secretário. 4. Ordem do Dia: Reuniram-se 
os membros do Conselho de Administração da Companhia para examinar, discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do 
dia: (i) As contas dos Diretores, o relatório da administração e as demonstrações financeiras anuais, acompanhadas do 
relatório dos auditores independentes, referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2020; (ii) A proposta de destinação 
do resultado da Companhia relativo ao exercício social encerrado em 31/12/2020; (iii) A proposta de remuneração global 
dos Administradores da Companhia para o exercício social de 2021; e (iv) A convocação da Assembleia Geral Ordinária da 
Companhia, a ser realizada em 29/04/2021 (“AGO”), para deliberar sobre a proposta referente aos itens de (i) a (iii) acima. 
5. Deliberações: Instalada a Reunião, após a análise e discussão das matérias constantes da ordem do dia, os membros 
do Conselho de Administração da Companhia deliberaram, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições: 5.1. Em 
relação ao item (i) da ordem do dia, os membros do Conselho de Administração apreciaram as contas dos administradores, 
o relatório da administração e as demonstrações financeiras da Companhia, acompanhadas do relatório dos auditores 
independentes, relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2020 e, após prestados os esclarecimentos solicitados, 
deliberaram encaminhar tais documentos para deliberação dos acionistas da Companhia, sugerindo sua aprovação integral 
e sem ressalvas. 5.2. Em relação ao item (ii) da ordem do dia, os membros do Conselho de Administração apreciaram a 
proposta de destinação do resultado do exercício, de forma que o prejuízo do exercício findo em 31/12/2020, no montante 
de R$ 16.960.193,95 seja destinado para prejuízos acumulados, nos termos do Artigo 189 da Lei 6.404/76 (“LSA”) e Artigo 
19, IX, do Estatuto Social e, após prestados os esclarecimentos solicitados, os membros do Conselho de Administração da 
Companhia deliberaram encaminhar a proposta para deliberação dos acionistas da Companhia, sugerindo sua aprovação 
integral e sem ressalvas. 5.3. Em relação ao item (iii) da ordem do dia, aprovaram a renúncia dos Administradores ao 
recebimento de remuneração para o exercício 2021. Os membros do Conselho de Administração da Companhia delibe-
raram encaminhar a proposta para deliberação dos acionistas da Companhia na AGO, sugerindo sua aprovação integral 
e sem ressalvas. 5.4. Em relação ao item (iv) da ordem do dia, os membros do Conselho de Administração, autorizaram 
a convocação da AGO, a ser realizada em 29/04/2021, nos termos do artigo 132 da LSA, e a publicação do seu Edital de 
Convocação, na forma do artigo 124 da LSA. A AGO irá deliberar sobre: (a) Tomar as contas dos administradores, examinar, 
discutir e votar o relatório da administração e as demonstrações financeiras, acompanhadas do relatório do auditor externo 
independente, referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2020; (b) Deliberar a destinação do resultado do exercício 
social de 2020; e (c) Fixar a remuneração global dos Administradores da Companhia. 5.7. Considerando que a reunião foi 
realizada por videoconferência, o Conselho de Administração autoriza que a presente ata seja assinada digitalmente pelo 
secretário e arquivada com as manifestações de aprovação por e-mail dos membros do Conselho de Administração. 5.8. 
Por fim, restou deliberado que todo o material de suporte anexo à presente reunião deverá ser rubricado pelo advogado 
Companhia e secretário da reunião, Sr. José Garcia Neto. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a 
Reunião, sendo lavrada a presente Ata. São Paulo, 23/04/2021. Assinaturas: Mesa: Carlo Alberto Bottarelli – Presidente; José 
Garcia Neto – Secretário. Conselheiros Presentes: (i) Carlo Alberto Bottarelli; (ii) João Villar Garcia; e (iii) Roberto Solheid da 
Costa de Carvalho. JUCESP – Registrado sob o nº 198.999/21-5 em 30/04/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Construtora Brasil S/A
CNPJ/ME nº 74.403.742/0001-02 – NIRE 35.300.391.900

Ata da Assembléia Geral Extraordinária realizada em 03 de maio de 2021
Data, Horário e Local: Em 03/05/2021, às 10h00, na sede social da Companhia. Convocação e Presença: Dispensada, 
face a presença de acionistas representando a totalidade do capital social. Mesa: Edinea Bento Minomo – Presidir; 
Felipe Omar Katibe Chukr – Secretário. Ordem do Dia: Deliberar sobre a redução do capital social, atualmente con-
siderado excessivo em relação ao objeto da Companhia. Deliberações: Foi aprovada, por unanimidade dos votos dos 
acionistas presentes, a redução do capital social da Companhia, que atualmente é considerado excessivo em relação 
ao seu objeto social, em R$ 4.289.673,00, através do cancelamento de 13.267.349 ações ordinárias nominativas, sem 
valor nominal, detidas pela única acionista NGN – Negócios e Participações Ltda. Desta forma o capital social da 
Companhia passará de R$ 5.430.400,15 para R$ 1.140.727,15, dividido em 3.528.890 ações ordinárias nominativas, 
sem valor nominal, para o que o artigo 5º do Estatuto Social da Companhia passará a ter, após o decurso do prazo de 
oposição dos credores, a seguinte redação: “Artigo 5º. O capital social é de R$ 1.140.727,15, dividido em 3.528.890 
ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente nacional.” 
Em decorrência da redução do capital, a acionista receberá, a título de restituição de capital, após o transcurso do 
prazo de oposição de credores previsto no artigo 174 da Lei 6.404/76, mediante a cessão de crédito detido pela Com-
panhia contra a acionista no mesmo valor. Ficam os administradores da Sociedade plenamente autorizados a praticar 
todos os atos necessários para a formalização e execução da redução de capital ora aprovada. Encerramento: Nada 
mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. Bragança Paulista-SP, 03/05/2021. 
Assinaturas: Edinea Bento Minomo – Presidente; Felipe Omar Katibe Chukr – Secretário.

Camargo Corrêa Desenvolvimento Imobiliário S.A.
CNPJ/ME nº 67.203.208/0001-89 – NIRE 35.300.194.411

Redução de Capital
Em cumprimento ao disposto no artigo 174 da Lei nº 6.404/76, Camargo Corrêa Desenvolvimento Imobiliário S.A., com 
sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 1336, 9º andar, CEP 014551-001, 
torna público que reduzirá seu capital social em R$ 107.930.000,00 por ser excessivo aos objetivos sociais da companhia, 
sem o cancelamento de ações representativas do capital social da companhia, mediante a restituição do respectivo valor 
à única acionista em moeda corrente nacional. Administração

Enops Engenharia S.A.
CNPJ nº 69.183.143/0001-82 – NIRE 35.300.372.212
Ata da Assembleia Geral Extraordinária e 
Ordinária realizada em 16 de abril de 2021, 

às 12:00 horas – Certidão
JUCESP – Certifico que a Ata em epígrafe foi registrada 
sob o nº 188.787/21-5 em 26/04/2021. Gisela Simiema 
Ceschin – Secretária Geral.

Enops Engenharia S.A.
CNPJ nº 69.183.143/0001-82 – NIRE 35.300.372.212

Ata da Reunião do Conselho de 
Administração realizada em 16 de abril de 

2021,  às 11:00 horas – Certidão
JUCESP – Certifico que a Ata em epígrafe foi registrada 
sob o nº 188.786/21-1 em 26/04/2021. Gisela Simiema 
Ceschin – Secretária Geral.

comercial@datamercantil.com.br

Os juros futuros 
fecharam em bai-
xa, com perda de 

inclinação da curva, nesta 
quarta-feira de decisão do 
Comitê de Política Monetária 
(Copom). Com a aposta de 
que a Selic será elevada após 
o fechamento do mercado em 
0,75 ponto porcentual bem 
precificada, o desenho da 
curva foi definido pela per-
cepção de que o comunicado 
do Banco Central terá uma 
linguagem mais dura, mes-
mo que não necessariamente 
retire o termo “parcial” ao 
referir-se ao processo de nor-
malização da Selic; e também 
pelo bom apetite ao risco no 
exterior que favoreceu moe-
das de economias emergen-
tes, incluindo o real.

Os profissionais citam 
ainda um movimento de cor-
reção ao que teria sido exage-
ro na alta de terça-feira.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2022 encer-
rou em 4,795%, de 4,808% 
no ajuste anterior, e a do DI 
para janeiro de 2025 caiu de 
8,056% para 7,95%. A do DI 
para janeiro de 2027 encerrou 
a etapa regular na mínima de 
8,56%, de 8,664% na terça-
-feira.

A aposta de que o Copom 
levará nesta quarta-feira a Se-
lic para 3,5% é amplamente 
majoritária tanto na preci-
ficação dos DIs quanto nas 
chamadas opções digitais. 
A grande expectativa segue 

sendo qual o tratamento os 
diretores darão ao ciclo de 
ajuste daqui para frente.

Muitos acreditam que a 
retirada do termo “parcial” 
na caracterização do proces-
so daria mais liberdade de 
atuação em meio à piora das 
estimativas de inflação e cho-
que de commodities. “Será 
prudente que o Bacen sinali-
ze que continuará elevando a 
taxa básica, sem comprome-
timento com ‘normalização 
parcial’, ou seja, um comu-
nicado e uma ata um pouco 
mais restritivos para estabili-
zar a mediana das projeções 
do IPCA”, afirma relatório da 
JF Trust, que tem Eduardo Ve-
lho como economista-chefe.

IstoéDinheiro

Taxas longas de juros caem mais que 
curtas com apetite a risco e espera 
por Copom
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Negócios

Toda divulgação de 
resultados da XP 
parece a mesma — 

e desta vez não foi diferente.
A companhia acaba de 

reportar um primeiro tri com 
crescimento expressivo em 
todas as suas principais métri-
cas. A receita? Cresceu 50%. 
O EBITDA? 75%. O lucro lí-
quido? Mais que dobrou.

No período, a corretora 
aumentou sua base de clien-
tes ativos para 3 milhões e 
chegou a R$ 715 bilhões de 
ativos sob custódia (AUC).

A receita bruta foi de R$ 
2,8 bilhões, o EBITDA, de 
R$ 1 bi, e o lucro líquido, de 
R$ 846 milhões.

“Os números evidenciam 
a alavancagem operacional 
grande do nosso modelo de 
negócio e uma estrutura cor-
porativa que torna nossa alí-

quota de imposto menor,” dis-
se o CFO Bruno Constantino.

O crescimento do trimes-
tre perpassou todas as linhas 
de produto. “Todas as verticais 
cresceram muito, desde renda 
variável e renda fixa até pro-
dutos estruturados e invest-
ment banking,” disse o CFO.

A única linha que so-
freu foi a de ‘digital content’ 
(que engloba o Infomoney e 
foi prejudicada pelo cance-
lamento de cursos e eventos 
presenciais). A vertical, no 
entanto, representa menos de 
1% da receita da XP e é usada 
para reduzir o custo de aqui-
sição de clientes (CAC).

O trimestre também mar-
cou o lançamento do cartão 
de crédito da XP — que já 
está sendo usado por cerca 
de 100 mil clientes e teve um 

volume transacionado de R$ 
500 milhões no período.

Na originação de crédito, 
a XP viu sua carteira atingir 
R$ 4,7 bilhões, uma alta de 
22% em comparação com o 
quarto tri.

A XP disse que seus maio-
res investimentos este ano se-
rão direcionados para o Ban-
co XP e que a empresa já está 
trabalhando em outros produ-
tos de crédito a serem lança-
dos ainda este ano, bem como 
na conta digital e de débito e 
em serviços de pagamentos.

No dia em que o BC apro-
vou a compra da Easynvest 
pelo Nubank, o CFO da XP 
disse que a maioria das fin-
techs optou por começar pela 
base da pirâmide, onde a ren-
tabilidade é muito baixa ou 
negativa.

Brazil Journal

XP dobra lucro, e EBITDA do trimestre 
bate R$ 1 bi

O termo Casai 
surgiu como 
uma abreviação 

em espanhol para “casa inte-
ligente”. Foi o nome que a 
proptech mexicana criou para 
definir sua proposta de ofere-
cer uma plataforma digital de 
aluguel de apartamentos mo-
dernos com serviços de hotel, 
mas com aconchego.

A ideia tem dado certo 
na Cidade do México, onde a 
empresa já tem 300 unidades 
disponíveis. E agora vai de-
sembarcar também no Brasil. 
A startup lança sua operação 
local nesta terça-feira e esco-
lheu São Paulo como o seu 
primeiro destino no País.

O pontapé na operação 
será dado com 100 aparta-
mentos inteligentes disponí-
veis para hospedagem. Antes 
da inauguração oficial, a em-
presa fez um período de tes-
tes com alguns clientes, que 
teve início no fim de 2020.

“Nós surgimos no Méxi-
co, mas desde os primeiros 
dias sabíamos que logo iría-
mos para São Paulo”, conta o 

cofundador e CEO da Casai, 
Nico Barawid, ao NeoFeed. 
“A cidade tem uma mistura 
importante de turismo e ne-
gócios que combina com a 
nossa proposta.”

Antes de fundar a star-
tup, Barawid trabalhou como 
head de negócios internacio-
nais na fintech Nova Credit. 
Com as viagens profissio-
nais constantes, achava que 
a experiência de alugar um 
apartamento para temporadas 
mais curtas era sempre incon-
sistente. “Fiquei pensando em 
como reinventar a hospitali-
dade, misturando design, tec-
nologia e acomodações”, diz.

O modelo da Casai é um 
meio-termo entre o Airbnb e 
um hotel. Os apartamentos 
ficam em prédios em bairros 
nobres, como Vila Olímpia, 
Pinheiros, Jardins e Itaim 
Bibi. São totalmente equipa-
dos, com cozinha e até dis-
positivos inteligentes, como 
o Google Home, para que 
o hóspede se sinta mais em 
casa. As diárias ficam entre 
R$ 245 e R$ 400.            Neofeed

Mexicana Casai chega ao 
Brasil para brigar com 
Housi, da Vitacon, e Nomah, 
da Loft

Em fevereiro deste 
ano, quando assu-
miu oficialmente 

o comando do Itaú Uniban-
co, em substituição a Cândi-
do Bracher, Milton Maluhy 
Filho tinha pela frente uma 
série de desafios. Entre eles, 
fazer decolar o iti, aplicativo 
de pagamentos lançado pelo 
banco em 2019.

Três meses depois, o iti 
foi justamente um dos pontos 
destacados pelo executivo na 
apresentação do resultado do 
Itaú Unibanco referente ao 
primeiro trimestre de 2021. 
Para mostrar serviço e dar um 
termômetro da evolução des-
sa oferta, o banco divulgou 
mais detalhes e números rela-
tivos à operação.

“Durante um bom perí-

odo, nós ficamos absoluta-
mente focados internamente 
para fazer todas as correções, 
adaptações e mudanças na es-
tratégia do iti”, afirmou Ma-
luhy Filho, em conferência 
com jornalistas, nesta manhã 
de terça-feira. “Isso fez com 
que ele se tornasse um banco 
100% digital, com uma pro-
posta muito focada no públi-
co jovem e não bancarizado.”

Para dar fôlego ao apli-
cativo, o Itaú ampliou o es-
copo de produtos e serviços 
ofertados. Atualmente, o iti 
traz, por exemplo, conta di-
gital gratuita, conta paga-
mento, saques digitais no 
Banco 24Horas, recargas 
de celular, cartão de crédito 
e PIX, sendo que 70% dos 
clientes já têm suas chaves do 

sistema de pagamentos ins-
tantâneos do Banco Central 
cadastradas na plataforma.

Com esse modelo, o iti 
alcançou uma base superior a 
6 milhões de clientes, sendo 
que mais da metade deles fo-
ram conquistados nesse ano. 
Dentro desse universo, 70% 
dos usuários têm entre 18 e 
35 anos e 84% não têm conta 
ativa ou qualquer relaciona-
mento com o Itaú Unibanco. 
“Nossa meta é chegar a 15 
milhões de clientes até o fim 
de 2021”, disse Maluhy Filho.

O caminho para concreti-
zar esse número, no entanto, 
não será fácil. Hoje, nesse es-
paço, um dos destaques é o Pi-
cPay, que tem 50 milhões de 
usuários e prepara uma aber-
tura de capital na Nasdaq.Neofeed

O iti, enfim, decolou. Agora, 
o Itaú Unibanco projeta 15 

milhões de clientes até 
o fim de 2021
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